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PÁTRIA APOLEADA S 
Depois de ter-Qos tirado, qnaei 

totalmente, a liberdade c a riqueza, 
depois de ter anarchisado a admi 
nistraç&o u destruído o cri dito, f|ni» 
era, por. assim dizer, a eipremi&o 
object ' va de nossa dignidade 
repu' dica snbmette-nos agora ú polo 
do desbriamento. 

No exterior os títulos brasileiros 
«s tão numa baixa de quasi «>•) I>I0 

no interior, as apólices de papel 
são cotadas por preços rednzidos, 
aquellas cujo capital e juros são cm 
ouro, om virtude da convoreio, ni 
velam na baixa com mm* congone 
res em papel. 

As mais alta* auetoridades do paiz, 
•as que, ao menos por um rudimento 
do detwto, deveriam salvar as ap 
paranóias, atirajn-se de cabeça para 
baixo na torrente dos interesses pes 
noaes o mesquinhos. Tivemos um 
.exemplo único na historia do Brasil 
desde os tempos coloniaes, de ver 
a mais a l u auetoridadu de mu Es-
tado, o presidente do Amazonas, 
umu auetoridade cujo cargo <5 com 
mipsâo teniporaria do prazo curto, 
arrancar desfnçadamente de um 
•Congresso digno delle licença para 
ipassear á Enropa com 500 libras es 
iterlinas por meu. O desbrio anda 
de tal modo que o proponente da 
licença o da dotação pecuniaria ao 
patrão metteu-se também no cam' 
balacbo o seguiu na frota para pa 
godear no estrangeiro. 

O presidente do grande e podo 
iroso Estado do S. Paulo, sem mo-
.tivo algum de enfermidade, ou de 
força maior, mas por mero interes 
se possoal de ficar a duas amarras, 
abandonou o cargo desde 31 de 
outubro do nnno possud.o e agora 
depois de decorridos mais de cinco 
mezes de a b a *^no, obtém do Con-
gresso, a mais, uma licença de sete 
mezes com vencimentos ! 

E o Congresso deu a licença, oer 
tissimo de que o sr. Campos íáalles 
não virá rensf.amir o governo a sim 
plesm-ente pij-a que s. exc. possa, no 
mesmo dia, u l"i de novembro de 
1ÍM8, com a maior commodidade 
posjivel, passar da cadcira presi-
deacial de Hão Paulo para a cnrul 
pi esidenc^l da União. 

Achou / Congresso que s. exc. 
devia oHtar assentado sempre, na 
posição do idolo indiatico, ou que 
devia, como papagaio, não tirar o 
pé sem por primeiro o bico. 

O sr. Campos Bailes, como prosi 

•Idin põd* uaim dl*«r»r .» pró-
pria n M ç t o |*r* preal lente da 
Bepubliee Com efTnilo, «ml.ora f..ra 
do «xareiaiL a. e x t . podaria rea*-
•uiuM-o no momento qna quiieata a 
aanraer contra *eu* advaraarioa po 
UUeoa, ilapoia da eleiçto, aa repre" 
salla* qna entendeu* 

8 «xc., «em aer pUnipotanslarlo 
do Braall na Europa, nam delega-
do da qoalqnar natnrcaa, vai 14 
exaroar nâo ial qna delegaçftes 
Aa«toriaado por quam, em noma 
da qaam a a qna titulo, vai o ar. 
Campoa Hallea, segundo ai pró-
pria» daclaraçõaa, tratar doa interes 
•ea financeiros do Braail t 

Ante» da 16 da novembro da 
1H98, a. oxc. nio é presidenta da 
Republica. Em qna caracter, poia, 
vai tratar doa interaaaeit do Braail ? 
Como Mmplaa offieioao on intrnao. 
i. exc. apenaa dará ao estrangeiro-
por eaae modo, prova pratica da 
sua leviandade. 

Desgraçados da nóa I As conte 
qnenciaa de taes leviandades re-
caem «obre a patria. 

Paix assim daamoralisado e en 
franquacido perde completamente 
todo o respeito dos ontroa e come-
ça a rolar por ahi ao* bolsos como 
brinco nas m&os das crianças. 

Disso é recentissimo exemplo 
desobedienaia ás declarações pnbli 
cadas no Diário Official sobra 
neutralidade na guerra entre 
Hespanha e os Estados-ütaidos. 
Mediria;/, apesar dc ter sido vendido 
a uma firma eommercial c não ao 
governo americano, foi claramente 
equipado para guerre M> porto do 
RÍQ * a (jtVerra vai partir. 

N i i 6 Vaso mercante, porque n&o 
leva carregamento algum de com 
mercio nem generos quaesquor para 
porto algum. Fazei o passar por va-
so mercante 6 uma simulação ridí-
cula e mal feita, contra a vtuel b 
direito marítima i«n p i lias expres 
sas. 

JiottH vasos do guerra americanos 
vieram buscal-o aqui, por signal que 
o «ommandante do couraçado Ore-
gon, segundo r<5/.am os telegram-
mas, ameaçou o governo do fatot 
fogo dentro do nosso polto contra o 
cruzador-torpedeiro hespanhol Te 
«erário, caso este fundeasse junto 
daquelle. 

São provas de que não valemos 
mais nada. 

Quem quer vem cá e faz o que 
quer, certo de estar lidando com 
Um povo abastardado e tlitt governo 
fraco, incapaz de uma reacção do 
dignidade. 

Por esse caminho, iremos desap 
parecendo pouco a pouco, não em 
consequencia de luetas ou de ea-
tastrophes temerosos, pois i - to seria 
signal ainda de vitalidade e d» san 
gue, mas em uma v»specie de dif-
fusío lenta, ttttm nirvana de esque-
cimento da dignidado, das tradições, 
:la historia, da própria vida 

Para os outros povos do mnndo 
esta terra sem governo e oe*r. povo 
será uma como ree «sfiin», ou antes 
n ruína misertitna do Brasil de ou-
trora, o rosto do uma patria onde 
houve patriotas. 

Mas <5 impossível que do espe-
ctaculo suggestivo da miséria actual, 
precursora de maior miséria futura, 
não se mova o coração dos homens 
de boa vontade que ainda resto m 
illudidos entre os republicanos ; iS 
impossível que, condemuada como 
se acha a republica por seus pro-
príos actos, repellida indígnadamen 
te pela consciência nacional, • não 
seja extirpada para sompre de nossa 
terra. 

A republica tem sido e será na 
historia do Brasil apenas um hiate, 
uma solução do continuidade em 
nossas tradições o em nossu honra. 
Tem de extinguir-se o é preciso 
que se oxtinga antes qne o lirusii 
poreça. 

Do toda a parte de nosso territo-

oaaa tristíssima oomodia, todoa a 
•Ao todoa oa braailalroa—qna pada 
«am pelos arroí a paloa crimes da 
rapublloa, natáo agora a gritar aos 
afloras : Frtra, fõra, frira I FAra o 
rrgimrn do cambio a •*• e «Ia inipen 
ato ile pagamento* 1 

— -

A p p e l l o á e h a r í d ã d e 
Depois ila cruel* padeeimento*, 

falleeeu hontem, A ma Pratra, Sft, 
o *r. Alfredo d* Oliveira Brasil, qne 
fnndou nesta capital, ha alguns an-
no*, a f\>lka Pnuliãla a, de]>oi*, re-
digiu diverso* jornao* no intsriar 
do Eitado. 

Ha ponco* dia* recebemos sua 
visita, mal podendo andar, falando 
com difãeuldade, expot>no* sna 
aritioa aituaçAo,—pobre, com fami 
lia, impossibilitado de trabalhar. 
Promettemos lhe nosso auxilio 
afim da partir para o (stórior, á 

Srocnra de melhor»!; climas, o quan-
o no* dl" ponhamos a soccorrel-o, 

oahlo de otrni, vindo a fallecer a| 
deixando a família em completa pq 
nuria. 

Baaolvanto*, Vaiío, appellar para 
U almas dadlvosas, no sentido de 
minorar a situação prosaria de *ua 
família. 

RABISCOS 
An Reniamin Mo tia 

\ ir . a n . . , 
. t ravo «o 
, fraphlaoa 
1 'Para eo 
1 tnltldk» B 

a qne tran* 
_ ' n ortbo 

lodo 0* t t p r . w . . , 

prar quando raçaber 
l.ota* da rap^ ar*a preta, 

Recebi a eletfanta lirol 
atabtfe de pnbllcaí, tübctiiai 
li da Ao 

Para eaorophulaa 
KS8KXTIA PASSOS 

Soc iedade de Medic ina i Ci rurg ia 
Sob a presidencia do dr. Mathin" 

Valladáo, sesretariado pelos drs. 
Tibario de Almeiila e Artlinr Men 
donca, realísou-se hontem mais uma 
sessão ordinaria daquella soeieda 
de. 

Foi lida e approvada a acta da 
sessão anterior 

O dr. Miratda A/evedo, em bri 
lhaüle oração, propoz que se diri 
Risse um officio ao dr. Francisco 
Fajardo, felicitando o pela desço 
berta do microliio do beriberi, o 
que foi unanimemente acceito. 

Os drs. Tiberio il» Almeida 0 Al 
ves T.imã tamimm usaram da pala-
vra, narrando fadou observado* na 
clinica. 

Em segqida foi s^spènsa a sessão. 

R E T R A T O 
d e S . S . N I . NI . I m p e r i a e s 
Vondo-ao no esorlptorio dosta 

folha, preço 6 0 0 róla 

O sr. Cliristiano P. Vlaçça , ttcK-
eeiteado nr^tlciaüle desta praç», 
pássoVi pelo golpe do perder sua fi 
lliinha Alice, cujo enterro si; reali 
sou ante-hontem. 

Nossas condolências. 

P a r a pernas inchadas 
ESSENClA PASSOS 

MWÍMIIIW ^ '•'chíiôiiis, partos e 
operações 

0 ilr. Evarlsto du Vetai <•, en-
contrado em sua residencia, á 
rua Chrisploiano, 34, até ás 8 
horas da m anhã, e de i ás 4 lio-
ras, onde dá consultas e 'a* 
tratamento. 

E ' 
KLIX1IÍ M. MÕRATO 

o melhor depurativo brazi le i ro 

Assumiu hontem o exerc ido de 
seu cargo o dr. Antonlo de Oodo» , 
4o delegado d« poMcifc 

Ao sr. Jeremias de Faria Sodré, 
2° tabellião de notas e annexos da 
comarca de Limeira, foram conce-
didos 3 mezes de licença 

• i 4 »I tlva* d* 
a pavio. Muito admiro a I j p 

tua tenacidade na propaganda d o ' 
anarchlamo, d* bomba de dynamlta > 
a outro* explosivos, único* eap**tM 
de reformar, deMrttlliao t , a socie-
dade a*tn*l. 

Coincidia t publicação do teu li-
vro com b 1» d* Maio, a )>ot lato 
quero aoredltir na grand* extraeçto 
qna ttva ella nesse dia. Orando, *• 
•embros* extraeçto I 

Estou certo do que a* ml) e ntn* 

J>e**o*a qne domingo dfftim ho It> 
vlhtuma e no largo de B m n c U o c 

viva* A anarchla, a AnMoliltot a Ra 
vachol e a HenrV, «ò>reHm pia* 
surosas A* llvrana* e de 1& arran 
carüln a todo preço as tua* Rehtl 
diai. A edição dos dou* mil exem 
plares deve estsr *xgott*d*. Manda 
tirar jí outra, meu líeniamlti, o Hão 
te asauefa* cá do d<gts ; qi'e rteíe 
J» mala ndl èiailipitr para ut 
gO do Interior. 

Coherante «om o* principio* qna 
anda* ineançavelmente prégando por 
ahi, na imprensa e em somicio*, 
n&o te esqueeeste de arisar, no ver-
ão da «apa Ha* At^Idiíll, que áo* 
búr^ue^eg o livro custa 2$, mas pa 
ra o* «companheiros, o preço é va 
riavel, conforme suas posses : qui 
nhentlo, duzentos réit, três vinténs 
um vintém ou, meimo, 0. Faço vo 
tos pira qne aejá fadando o nu 
liiero desses < sompanheiros > e de-
sejo, portanto, que sejam o* burgne 
zes quasi os único* a comprar a* 
Releliiat. O diacho 6 que o 1° de 
Maio, eom seus mil e um anarchis 
tks, jil não pertiiittfe a roa! 
deB"e Hled voto sincero, salvo se 
mandases, quanto antes, imprimir 
mais uma, duas ou tres edições, de 
dons mil exemplares cada uma. 

Perdoa-me, Benjamin, se o voto 
em questão te magoa em teus prin-
cípios. Mas qno qtlereB' Hei qtte 
nfo temos ed'tortifl nltn^generjPííS 

qilé a impte^sio diU Rerleldiiit te 

PHTTRT < ) T T * I 3 , U ^ F Í R J M Ü L ^ P I F O F S R Í W H M 

m da Ijerrot, (voa consnlti 
Miranda Aievedo, a uma xlringa, 

ngfei .tu" 

impteSf 
eúsloü múito ditlhéifo. 

Nada niáís pot^hoje fenho a di-
í e l - tp, a nâo ser qde soti, como 
sempre, teu 

FAUBICIO P I E R B O T 

OS JAGUNÇOS Romunee re-
ferente A guerra de Cunililos. WH-
de-se lio esf-l-lplorlo Jesln follnt e 
em loilils us livra lias. — Pre(;o, 
7S4MH»; pelo Correio. 7«.jt>0. 

U m j a g u n c i n h d 
Procuton-nos hontem o sr. capi 

tão José Sarmento, do 1° batalhão 
qne, sabendo do empenho do comitê 
baliiano em descobrir o paradeiro 
de jaguncinlios qne OB revézes da 
guerra separaram do seus piles, nos 
disse ter em sua companhia o me 
nor José, do 5 nnnos de edade ap-
proximadamento, filho de Maria San-
ta e do fallecido Pedrito Jagunço. 

EHSB menino, qne esteve bu me-
zes doente, aoha-se hoje completa-
mente são o muito sacudido. 

Sua mão deu-o áquelle official om 
Queimados. 

O sr.capitão Sarmento julga que 
a família do pequono jagunço é de 
Brcgiuho. 

Fazemos eatu aviso ao mmilé ha-
hiano. 

E L I X I R M. MORATO 
Cuar o rheumastismo. 

C h r o n i c a d a s O a m a r a s 
. y j r í ^ s » » , 

Bealizou-se hontem, na Cam ara, 
a tocante ceremonia da distribui 
ção dos subsidio*. 

O recinto tinha um ar feBtivo e 
confortante, engalanado pelos sor-
risos dos srs. deputados. Todos OB 
rostos se expandiram, todo on olbos 
Verteram lagtimas (50nl:íntaq«en-
to. 6 ^ft de Veio a'pécto jovial dos 
dí-S. deputados arejando as cartolas 
pelos corredores ila Camara. 

O sr. Emigdio Piedade passeiava, 
pelos salões do edifício a hyperbole 
do seu nariz, com o ar radiante de 
um equilibrista chine*, a executar 
pirttetas com o respeitável appfln-
dlttB. „ u . 

O sir. Kstevam Marcolino honrou 
cerimonia com uma barba fresca 
um fraque novo. O sr. Américo do 

Campos Sobrinho ostentava no alto 
da cabeça uma obra dar te executa 
da em cabellos, uma espeoie de fnste 
decoluwna emest;yl0jf0CH(;i<-. eom t id 
bUgoop b?s!lht:noo— um anachronis 
mo capillár, emflm, vulgarmente co 
nhecidopor pastinlia-, eo propriocra-
neo do sr. Luiz Piza reluzia extra-
nhamento, como um polido ovo de 
avestruz, dando uma nota de so-
lemnidade ao aeto. 

Nesse Ínterim srta a chafanga; Os 
nrBi deputados colloúam ctlldadosa» 
menttt dons sorriso ettt «ada canto 
doft lábios, forillam etn meia ltta, 
curVando-se ligeiramente, coíH, a 
dextra extendidu, nilmá mesüra ele-
gante, parA o ehiissarlo do governo 
qtte lhes vinha trazer os cumpri-
mentos do sr. Poixoto Gomide, sob 
a fôrma de cédulas do thesouro, es-
talando do novas. 

O sr. Christiano Costa, ao sentir 
resvalar-lhe nas m&os o mnço, ehe-
gou so commovi.lo a um esnto, pU-
xoii um lápis e um quarto d > pa-
pel, e pegou de fazer o seguinte 
orçamento : 
Balas de ovo $240 
Soldadinho de chumbo, 

duas caixas 1$000 
Uma bola de borracha e 

um bonequinho. . . . $800 
Uni charnto (se mamãe 

doixar) $100 

Homma 21240 
Parece quo OB outros srs. dopu-

tudos fizeram, maiB 011 menos, o 
mesmo, a julgar por esto piltoresco 
bilhetinho qne caliiu do bolso do 

que a M s h a está extruada.» 
Eataudq o* sr*. lUpflUdo* « pa-

leitrar aalmadsmtnte, ouUd-«a Utfl 
Mtalar d* o**o* na *ala vUloba: 
«ra o ar. Malta Júnior, no maio da 
n o a roda, a axacuty o miudinho, 
Molh(.atlitatldci a fl«»0« d* Q: 
caitaubola* origina**, toaada* «om 
oa o**0« do* dedot, un* no- outro* 

Em A * toaram os tympano*, « 
01 *H. deptlHnos Irromperam ml 
dosumente na sala da» *«taAe«. 
. MdMo, «fpediente. pa**«-«e A of 

O » 
Di*cik**to nnica do para«er a. 

U64, da 189ii, da eommis*Ao da ju*> 
tiçs, approvando a r«*oluçto do Ha 
nado r«atlv*ment« «oa reoarse» da* 
Comptí l i l t * Paulista a Mogti 
tontta impo*to* lantado* por diver-
i i i iúmuim tüualclpta* «obre e*t«-
ç6a* « trilho* daquella* eatrtda* de 
ferro. 

O *r. J tn. io n i M E S Q U I T A pada 
adiamaato da di**u**Ao, a qua o 
ptfecer /olte á commiaato. 

— P e # tt ttalfltfai sr. j»r«siden te 
Tem A palavra o ar. Rai 

nior. 
Nio poaso me resignar a qne o 

empata-folia* do i r . Júlio de Me* 
juíta ma corte a vaaa de assombrar 

eita Camara eom o meu verbo. Ma* 
trago, *r%presidente, o men dlscdrsC 
aqui na ponta d* lingaa E faz um 
peato, eollocando a extremidade do 
index na' ponta deaae orgam). 

Vote»: Multo bem I Muito bem ! 
— B demais, sr. presidente, i*to 6 

soit<o "alijo d» mncaco; toma «e em-
uunto está ijuerite, pofijdti ef»la«-
o amarga. 
O »r. J v u o R>E MÍSQUITA: Nunea 

tomei caldo de macaco I N&o ad-
mitto I 

O s r . K A J S O K I , J U H I O R : E u n & o 
diatie V. exe. tive«s« tomado 
•sald, -«rtoac», tíd, de Pllfí. U(t... 

I l . , io po"de nío jiádfc' f Tu-
multo 

O SR. 1'RKStDBNTK, tangendo OB 
ycüpAno* : Peço ao nobres depu-
ádo* íitío A Mndade de n&o 

entornar o caldo. 
A Camara serena-se 
O st. RAKGKI. Jo.floR, continuan-

do : Sr presidente, um homem é um 
homem, e o gato é um bicho. Eu 
1 áo engulo marnuhões O quo o sr 
M i o , de Mesquita qtler A protela-
|"'c • 

O SR. J I I LI O DE MiSÍHITA, índi 
gnado : Protesto contra os termos 
do nobre deputado Eu não quero 
absolutamente protelação, sr pre 
sidente: o que eu quero é assim 
um como adii mei.to, lima demora, 
uma procrastinação, uma delonp 
unr, patinou quentes, uns omfi 
qnalqúet éòisa, nienofl pf.itílafíãO. 

Vozes •• Muito bem ! Multo bem I 
O orador é muito cumprimenado, 
a diicustu.» do parecer, protelada 
Fecha se a sessão 

BAMIRO 

| T r a a v a y d a C u t a r t l r a 
I Informam noa qae o* «aprogtilaai 

' ' « . . « v i l a Caataraira t^n rata-
da ..... «alario* ila d.H* am 
l.ido o* *au. ' <U ht j t par-
doi* BI*M*. nto taauu . •>mn-1 
•abldo oa vanoiotanto* fOti . . . 
dente* to« fneffs de m*rv<> • ahn 
a ane ialvM D*o 
cedo, pol* |»r alll na.)* <W« 
« < • racpeito 

PSdl tt «alentar ai serias difi-
culdade* .pie fatto traz áquel-
le* operário*. n« *a« mal -r parte 
aliefa* d* fam'lia, n* quadra cala 
ml tosa qn* atrivesaimo* 

A llpjjnrto tflvai falta de varba ; 
ma* ***a ratto CSr arocede, p -I* 
o* empregado* da nom»»Cftn do 
fiYimirny da Cantareira e de outra* I 
•ecçõe* partencante* ao Saneamento, I J 
eom honorário* entretanto multo j ̂  
maior"*, «to pago* pontualmente, ao 
que no* oonfia, Da dia 1.* on 8 da 
«ada mei. 

Este estado de couiaa não péde 
continuar,* esperamos que promptas 
providencias *ejam tomada* i » r 
quem de direito, aftm de qn* *«Ja 
eíTdctoado o pagamento daquella* 

«noa. 

TIIIIIIA t t'oollMii«;V.1 da loag* 
*A>la d» artigo* aolir* m.naa* na 
V*e« 

Na aeeçAo Ulegraphl**, dá-noe 
varln* deapatbo* Mtoaaeionaa*, nu» 
evidentemente transcrlptu* da» 
ÀrrHtuns d» tnr.lo At Muiflnmrm. 

n«rç» • ann> '•"aglna o leitor qu* quatn. on 
reeeb.ro l * . ' mere.ntn» d» m*ri 

«in*o *'*He*un, arma loa 
• >t K l t l * - * . » . 
guerra penetraram n» . •"nadri 
vtte, aarpraben.Uii'1'i a »»•, 
hespanhol*. <|(in entiti a» achava an 
Curada, destruindo-» 

f. a* furtai»**» de Cavito ? 
Ora, «ollega 
Be a* antloriiiad*» rallltsre» das 

Philiplna* e*:av»m á o«p«r» do Inl 
wigo, é »lmple»m*nt« iiiacreiBtavel 

MUÀUlÚtiS 

mm 
•ort" de 

pobre* opera 

E L l i í f l M< 
Oura a morphta . 

MORATO 

Tribunal do Jury 
Presidente, dr. José Maria Benr 

roul ; promotor, dr, Freitas Ou'ma-
r&es ; escrivto, Bocea Júnior. 

Entrou hontem em julgamento o 
iroeewo em que é réo Victorino 
todrigue*, aecusado do crime de 

mo»te, sendo defendido pelo dr. 
Jo&o Ititeiro Aa Moura Eaco 
bar. 

Houve réplica e tréplica. 
Foi absolvido por 8 votos. 

ATBAVEZ DA I M P R E N S A 

Para rhOümatismOB 
* F » 8 B * C Í A PASÍMW 

DR. BERNARDO 

DE MA6UHÜES 
i i 

Residencia , rua dos Cíuaya-
nazes, n. 120. 

Consultorio, rua Direi ta , n. 
8, da 1 ás 3 horas. 

— E L I X I R ' M. MORATO 
Cura boubita a ÍBrldaa 

Condo do Pinhal. 
Acha-se enfermo nefita capital o 

cplldb do Piiiiia), tido ante llont^m 
clie^oti de sua fazenda, sendo tisii 
medico assistente o dr. Miranda 
Azevedo. 

Desejamos seu prompto restabe 
lecimento. 

0 CRIME DE ARARAQUARA, 
por Fnbrlclo 1'lerrot e Riiinlro 
Mitnso. A' rcmln tio cscrlptorlo 
desta folha e cm todos us livra-
rias. Cada exemplar, 5$. 

S a n t a C r a z d o P o c i n h o 
Bealisa-se hoje a tradicional festa 

da Santa Cruz do Pocinho. 
A praça da Kepnblica, m a Viei-

ra de Carvalho e largo do Arouuhe 
est&o sendo caprichosamente enfei 
tadop; a illumlnaç&o principalmonte 
é á luz electfiea. 

A capella estará durante o dia 
todo cm exposição, devendo sahir 
ás ü horas da tardo a procissão. 

A s 8 1[2 da noite será queimudo 
o fogo do artifloios. 

ESTADO — Bob a flpi£ranbo A 
Hespa 11A1, Cuba e o» Bttadit- Uniaof, 
continua a occupar se das insurrei-
ções de Cuba. 

Começa dizendo qne «razões não 
faltiítfl, rtntefi abnndam, par . qus o 
•foMeraí! ci.l-.níal, e particnlarmon-

le o proi/letóa íuf ' ino, tome nas 
ireoccnpações da fíesfíúnh1» i*tm» 
mporlaucia capital. «Nem iodjft 

são históricas ou de sentimento; 
também as ha geographicas, pr-liti 
cas ü fttywonfeaa, que são vjlio-
sas.> 

E em torno dessas razõos i',t'OT» 
todo o seu bom lançado editorial 
de hortem . 

No Pinrio do Rio, O. B. publicou 

ue te .IMxassnm agnra Mirpn-ben-
ler pelo* nMA«ro|/« da esquadra 

yankee 
Telegrapho perfilo f 

MOtTK Diter que 6 magnífico o 
seu *a> viço telegraphieo já 6 uma 
chapa muitíssimo sedfça 

Cada vez mais iutere-.silte a ana 
secçio de honra Aetunlidadet, i/or 
do-ta vc* ae oecupa do* llscae», 
«uia exist*ncia por e»ta cidade o 
collnga i hega a pôr em duvida . . . 

Ma» uma vez deapej* o sen mau 
btimn* aobre oa pobre» cie* vadtoe 
que infrxtam est* capital artiatica. . 

E o que eontlnA» a revoltar o 
pndiciasimo collega sítd o* eapecta 
cnlo* pouco ediúcnntes que este* 
Ixibemio* endiabrado* fornecem em 
graude abnnilansia por a h i . . . 

Ma», que qner o coll ga, se n&o 
temos theatro . . . . nem Bicot de 
Papagaie, e outras operetas nâo 
menos pouco edifl-ant s . . . 

Temos espectacnlo* gratuito* que 
no* proporcionam o* c&es . . . 

Pon o edificantes embora, applan-
damos oa c&es, que ainda se diver 
teiu o nos divertem, nesta opoca em 
que n&o temos nem panem, e nsm 
l ircentet.... 

Segue-se um bom noti*isrio 
MAMBBINO 

P a r a eserophulaS 
KSSKNCI l PASStN 1 . | cio ia dizendo, Jo&o 

c a 
P e i r o Oonüisi 

Atheneu Acadêmico II de Agosto 
A Dlrectoria daquella associaçí 

l i t iefafH r«eeutemente fundada p jr 
algnns alnmnos da no - a Faculdade 
de Direito, commiinic--no8 ter adia 
do para quinta feira, 5 ilo corrento, 
á 1 1(2 hora da tarde, a sessão pre 
fJu?«V>ria que bavimido aununciada 
para hoíiV-m. 

I Cardim fez se compositor ím muxi-
, ca sacra e delle conheço aii»ra», 

associação vésperas o mutinas, qne demofutrnm 
que o nosso homem entendo úc* .1 to-
cado. 

Vivo desafogadamente. ao ']mi 
parece, empreitandn festa» de egreja, 
provundo mais uma vez qne q. eui 
no cr>n"lo nasce, na saeristia morro 

I E ' a historia viva da musico, nn» 
Portugal ti alcumas quadras de um poeta saiy- Hoje, ao meio-dia, haverá sos ac artistas de 

rico, qiie uc Í 6 - em quando lhe en do Circulo dos Estudantes Oatho- que toca a artistas Ue 
via pelo correio ver-os ^iftni r»4»s lico*. , d o brasil Sobre os habito» e cos-

• ' tnmi H de Marcos Portugal e Fran-
O 6'lnb ' J ú l i o Ribeiro. , reune-se* e i | j C O j j u u o e l ,to Nascimento, bem 

P' 
(oxalá fossem máus ssiim oa dos 
poetas satyricos do cá!) celebrando 
as coisas engraçadas da vida ca-
rioca. 

No mais, muita leitura intoroi-
sante, como sejam a circular do sr. 
ministro do Eaterior ás auetorida-
de* brasileiras ácoreà daS tnedldus 

tomar para sustentação da neu-
tralidade assumida pelo Brasil no 
contlicto hispano americano; um ar-
tigo sobro o Café Libéria, nm in 
iperito de palpitanto intereme pa-
fa os uotsos fazendeiros excabido 
dn R*t!\ie dei Culturei Qolonialci i 
em que se tritu de reíollfir opl 
niões que permitiam aju'zar com 
segurança da cultura e producção 
do café do Libéria etc. 

Emflm, noticias o um supple 
mento de annuncios. 

• 
a t 

NAÇÃO - V o l t a a repli-ar ao fif 
ha e que em um longo editorUl sob 
o titulo Uüao—Difficilem tem p» 
tuliíti —voltou a contestar ao col-
lega as apreciações que fez em re-
lação ao partido de que olle (0 De 
hate) é orgam na capital fe 'e-al 

Mais, no rod ipi, Itnmamei dr amor 
n i corte allcmã, de Oeorge dn Dn 
bor o noti:ias telegrammas etc. 

POPULAtt — Na Chronica Flumi-
nense, o sr. Urbano Duarte trnta, 
entre outras coisas, dos frontóos e 
boliches qno v&o infei-tan lo esta 
bella capital, a ponto de invadir m 
até os tiieatro*. 

«Por lá—afflrma o chronisti —pa 
rece qno a febre da joga'.ina vai 
diminuindo, não só pela acção oucr 
gi a da polhia, com", sobretudo, 
por causa da crise financeira que 
atravessamos.» 

Em seguida, a conferência lida 
pelo pr fessor Luigi Chisfíarelli na 
2-15» aula realisarta na Escola do 
Musica em .8 de abril. 

Mais a roproducção do soneto 
CavalWro do Aviar, de Augusto Ma 
rio, quo sahiu alli hontora com al 
gumas ln ofrecções, ao Cartaa Por-
tiU/Ueiaa e o noticiário. 

P a r a rheumatismos 
ESSENClA PASSOS 

FANFULLA 
aqui. 

* • • 

Não apparoceu por 

hoie. ás U hofs í ina',hã, á rua , , 
7 de abril, n 77, aflm fir tratar d e - " " " » »» habilidades o apti-
assumptos importantes cotietr»«u- dõo* do compositor flbirol o d» 
tes á mesma associação. pianista (íhiquinhaOonzaga. o m»«« 

tro Cartlim, natural do Seiul-al, pa-
, tria do Serpa Sotto Maior, otc, etc. 

-•- - . a»i — (livra 11) podo toniLcer apontameu-
Supremo Tribníial Federal t 0 M ínapreciaveis aos seus futuros 

biographosI 
Tom noventa o Iras aunoa. 
Ninguém dirá! 
E-itá muito bom conservodof B n 

SKSS.TO DK ÍM) 11K ABRIR. | 

AvptU- í tlo comm~rcial, 8 brr. embar-
gou S Paulo—líelatur, o sr. _ l lor 
minio do Espirito Santo ; rovKore- , ' 
os Ufa. Américo I j i b o e Ribeiro ile 
Almeida; appell.lntes. embargado, i z a ' ° " 
Hollworthy Ellis .t C.; appellarb.*, 
embargantes S^hmidt & Trost. N&o _ _ 
se tomou conhecimento dos embar 
gos, por n&o serem de declaraç&o ; 
unanimemente. 

Foi distribuída ao sr. ministro 
Macedo Soaíes a eppellaç&o eivei 
entre partes, a .9. 1'aulo Rnilway e 
Roberto Normaton. 

A I . K B R D O RtANCHO 

F a r a p e r n a s inchadas 
ESSENClA PASSOS 

0 Francan dedica sua ediç&o de 
30 do mez próximo findo á memó-
ria de César Ribeiro, fundador d'U 
Cummercio de S Paulo. 

E L I X I R M. MORATO 
Cura a ayphl l i * . 

LEILÕES—Beal isam-se hoje os 
seguintes: 

Do graude numero de jóias 
peuhoradas. cuja cautelas não fo 
rara resgatadas, na rua da Caixa 
d'Agu«, 1 D, ás 11 l[2 horas, pelo 
sr. (íuilherme Ciurio; 

Do excelloutos quadras de terre 
nos, planos e seccos, tolo» e r m a 
dos, divi-lidos om lotes, entro a rua 
J e ã o Tlieodi.ro e as avenidas Ta 
manduatehy e Cantareira (bairro da 
Luz), ao meio dia, pelo sr J . A. 
Leal; 

De uma cliaoara « lin.la quad a 
de terrenos, no saluberrimo bairro 
das Pdf.lizes, á mesma hora, polo 
ar. (Jliaves Leal; 

Do diversa» qusdrao de terreri-.s, 
na rua do Progresso |,Villa M riau-
no), ás 4 horas da tarde, pelo mes-
mo leiloeiro; 

De uma rasa e terreno na rua da 
ISarrn Funda, 13li, á« mesmas horas, 
polo sr. Moreira Campos; 

Do um prédio n terreuo, na rua 
D. Anna (Villa Maria na), ás 5 ho-
ras, pelo sr. Chaves Leal 

Pelo Br. major Jo&o Pereir» de 
Si.uza AronCa, foram nfferecidos 
muitos livros aos alnmuoH ila eacola 
publica do sexo masculino, de Santa 
Cruz da oonciç&o 

Aqnelle cavalheiro, lavrador em 
Pirausununga, mantém uma escola 
em sua fazenda. 

T A N G O S 

Apesar das inslrucçõe* 
d - liiario Offic al n&o sd-
mittindo que nenbmn na 
viodeguerra das nações I.MI-
lig-ri.n-eH permaneça inaia 
de 24 horas em agnas ter 
ritoriaes, o Oregon t o lín-
rirta conservam se oeste 
p -rto o afinal zarparwoj... 
pira junto do Arsenal de 
mariuli». 

(Telegrammu do Rio) 
Governo cedo-me os brilhos 
Dessa Lua força moral. 
Fal-os ei de autemural 
Sobre os cueiros do meus filhos. 

.T SÉ B E M Ó L 

0 ' K l t H s DK MCMICON MODKRMOH) 

X 
O MAESTRO OOMCH CAIIDIM 

N»»ceo na *ida.le d* Metabal. 
l<*rço da nascimento dn* celebraa 
navegador». J o t o de Berro». DIORO 
Frrn .ndei Pereira, Lopo de Abreu 

e Pa^*» I ) i n i , 

Pol Um.'**11 f m Hatnbal qn* n»* 

e*n Luir» Bot» À m a l * tarda 
Lnlxa Ti dl, a cantor» qd" levantou 
em delírio a* platéa* de Pari», d<) 
Milão e de todoa os grande* thea-
tro* Ivrieoe do mnndo. 

Conheci o Jotoainho Cardim, de 
Hetul.al, onde, em 1 fi«7, nascen o 
bispo do Vixou, d. Oonçalo Pinhei-
ro ; é verdade, conheci o Jotoainho 

ic»nt»cilu de soprano na» egreja*; 
meudinho, rosadinho, um verdadei-
ro «amondongo de coreto. 

Depoie. pausou a cantar da tenor, 
mais tarde deitou barytono a ooaata-
me que, aetualmente, *ó lhe reata 
a vo i. de baixo ! 

reriorreu, oomo se ví, toda* aa 
truiturai, desde o pifano «té o bor-
dão de dezeaeia pé* I 

Depoi* de cantor, o maestro Car-
dim, de Setúbal que produilu o 
afamado «ontrapontista Athanaaío 
Joaá da Fonseca, o navegador Ma-
faldo etc., virou maestro de operm-
eomiea e escreveu varias partitura», 
qne tiveram grande voga em Por-
tugal e no Brasil, 

Actnalmente, J o t o Pedro Gomo» 
Cardim, filho de Setúbal, (idade 
que den ao mundo Agostinho Fer-
nandes, André da Natividade, y> pa-
dre Setr&o. etc. etc,- uff! -etc — 

F O L H E T I M (10) 

Beijo Infame 
P O B 

CAR0LINA INVEBNIZI0 

> 

Traduzida expressamente para OCommerc io de S. Pauli 
PARTE PRIMEIRA 

V 

Hermann respirava a custo. 
- E n&o te disse ella que tinha uma filha ? 
O empai liador sacudiu de novo a cabaça. 
—Não me disse cousa alguma, nem onde 

(morava; parecia até contrariada, por me haver 
encontrado. 

O conde baixou a cabeça, com desanimo. 
—Julgas que tenha deixado esta capital, 

perguntou tremendo. 
—Como poderei saber ? Ella foi sempre uma 

extravagante; dos meus parentes ninguém quiz 
reconhecel-a como tal, apesar de pobres; tam 
bem sua mãe, que Deus haja, não era boa bis-
«a . . . Vejo, sr., que estas palavras o desgos-
tam, mas como o sr. queria saber . . . 

—Agradeço- bom homem, as tuas informa-
ções; toma, este dinheiro é teu.. quando preci-
sar outra vez de ti, voltarei de novo. 

—Ordene, sr., ordeno! exclamou o empallia-
dor estonteado, «ommovido, deslumbrado, segu-

rando os dous bilhetes de dez liras que o con-
de lhe déra. 

Este proseguiu; 
—Se algum dia enoontrares essa mulhor, pro-

cura saber onde ella mora, prevenindo mo om 
seguida, na certeza de que, se o fizeres, não pre-
cisaráa mais trabalhar para viver... 

—Oh I sr. I balliuciou o empalhador; pôde fi 
car descançado; nem que seja preciso dirigir-
me a todas as casas dosta cidade, hei do encon-
trar a velha Lisa... e Deus me tire a vista, so 
não digo a verdade. 

Hermann deixou o casebre com uma tenue 
esperança no eoraç&o. 

Todavia, sabendo do estado em que se acha-
va Lisa, murmurou comsigo : 

— E sua filha / que 6 feito delia '! Morreu ou 
vive ainda ? E , se vive, em que condições a en-
contrarei ! Pobre, desgraçada Mary ! 

E duas lagrimas ileslisaram pelas faces palli 
das do conde. 

SECUNDA PARTE 

Um pouco antos de chegar-se á praça Vcc-
chietti, que se poderia chamar de pateo, porque 
é quasi fechada por todos os lados, no immnn-
do bêceo A direita, existia nma bodega, na qual 
se entrava por uma escada desconjuntada, ten 
do o* ilegráus escondidos, por assim dizer, sob 
uma «amada de lodo. A escada descia abaixo 
dq solo. 

Um cheiro nauseabundo subia ao nariz logo 

que sç onti-ava alli, ondo o pavimento era bu-
mido, as paredes fendidas, e o tecto negro como 
a abobada de uma catacnmba. 

Na bodega havia oito mesas,com alguns ban 
cos toscos, que de dia e de noite estavam cons-
tantemente ocoupadas por todos os vagabundos 
do mercado. 

O aspecto do local, como o das pessoas era 
bizarro o nauseabundo. 

A dona era nma viuva de sessenta annos, 
suja, taciturna, e de modos ásperos, quasi bru-
taes com os cliontes qne não pagassem. 

Tinha nm secretario, que era também amigo 
intimo da viuva : nm rapaz musculoso, um typo 
patibular, de uma força não commum. 

E r a elle que mantinha em ordem OB desor-
deiros,expulsando a ponta-pés os devedoros. To-
dos temiam, porque sabiam quo manejava com 
facilidade a faca. Tivera algumas questões com 
as anetoridades policiaes, mas sabi a-eo sompre 
bem. Chamava se Bobi Sellani, mas cognomina-
vam n'o Mestolo. 

Numa fria tarde, pelas nove horas, ao lado 
desse homem, sentado á mesa, onde cochilava a 
viuva eom um gato nos joelhos, estava Tonio, o 
antigo namorado da Marieta. 

De certo ninguém, vendo-o naqnelle momen-
to, teria reconhecido neUe o rapaz imprudente, 
enfeitado, que muitas invejavam á bella cigarreira. 

Estava vestido negligentemente, eom nm cha-
péo velho, posto a valentão, o collarinho sujo, 
a gravata esfarrapada, o rosto emmagrecido, os 
olhos reluzentes, e nos lábios um sorriso eynico. 

Fumava num cashimbo curto, que soltava 
uma fumaça densa e nauseabunda. 

— Sim, é como Io digo, Mestolo—exclamou, 
dando um sôcco na mesa, oston no meio da 
rua, mas não me queixo: n&o tinha mais vonta-
do do trabalhar; o officio se me tornara tão pe-
sado .. 

Mestolo franzia as sobrancelhas e sacudia a 
cabeça. 

—Tonio, tu n&o acabas bem—balbuciou;— 
nquella moça... tem Bido a tua perdição. 

Tonio bateu mais nma vez com a mão sobre 
a mesa. 

—Não me fales, on me sóbe o sangue á ca-
beça. E dizer que esperava, fazendo com qne 
fosse expulsa da fabrica, tel a em meu poder! 
Dizia commlgo que, quando Marietta se aehasse 
na pobreza, deshonrada, apontada a dêdo, cur-
varia a cabeça; cm vez disto, porém ., 

Os olhos do moço atiravam faixas do fogo; 
fechou os punhos e exclamou repentinamente : 

- V á , Mestolo, fala! J á soube que disseste 
hontem a Beppe ter visto Marietta, mas acho 
qne te enganas; ella deve ter abandonado Fio 
rença. 

—Só se fosso uma t"la—exclamou, rindo, 
Mestolo; -quando se dispõe de um rosto como 
o de Marieta e de um caracter tão teimoso, por 
tua regra, nunca se devo mostrar medo Tn fi-
zeste expulsar Marieta da fabrica, e ella riu se 
de ti, mostrando-se ao passeio numa bella car-
ruagem de fidalgo. 

—N&o o negas; tu estavas allueinado 
—Nio me confessaste que Marieta deixára 

a sua habitaçto sem diser nada a ninguém? 
Tonio fez um gesto de raiva. ' -
— E que tem isto? ' v 

—Tem que, so deixou aquella cafia, é porque 
encontrou cousa melhor; de resto, se não queres 
acreditar na minha palavra, ahi o^tá o Lnngo, 
qne te poderá informar a esso respeito. 

Lnngo era um rapaz extremamente magro, 
esqneletico, enjas pernas pnrrciom um compa«si. 

—Olá I- gritou Mf atolo, chamando-o delentfO. 
O rapaz approximon-se. 
—Que ha de novo ? perguntou, abrindo des-

mesuradamento a bocc». 
- Nada sobre aqnelle nosso negocio, mas aqui 

o amigo queria nma informação... mas, antes 
do mais nada, é preciso que bebas. Não te custa 
nada. 

E encheu nm meio copo de vinho, que Lnn-
go beben de um trago, sentando se em seguida 

Depois depondo o copo e fincando os coto-
velos na mesa, disse : 

—Aposto qne o amigo quer ' saber alguma 
cousa da jolinha, que se deixon fugir. 

Tonio passon a mão sobro a testa, enrugada 
de raiva e de vergonha : as veias do pescoço i li-
citaram extraordinariamente. 

Modera as tuas palavras, disse cerrando 
os dentes. 

—Oh ! porqne tanto mysterio I Não se sabia 
porventura que a bella cigarreira era tua ? 

Tonio teve um movimento de orgulho. 
— Queres dizer que não a quiz mais, porque, 

não está mais em mitiha companhia 7 
—Dizes antes qne foi elln que não qniz ficar 

em tna companhia. Basta. E ' delia que queres 
alguma noticia ? 

Sustentas também te l -a visto numa carrua-
gem ? < - - ' 

--DinNtí n o susteiilo. A primeira vez, en.-on-
trei a i a praça da Iudepeudencis, vestida ile 
grande gola ! E, nota bem, se não me fltu^so 
tio fixamente, não o teria reconhecido.. Aposto 
qno ella também me reconheceu logo, porque 
me viu muitas vezes em tna companhia pas-
sciar nas proximidades da fabrica. 

Tonio não falava.mas o snor banhava-lhe a 
fronte palli.la: parecia ter as nnhaB pregadas na 
mesa. 

—A segunda vez, proseguiu Lnngo, vi a na 
rna Cavour, ao lado de um joven e bellissimo 
senhor. 

Tonio vin dançar deante dos seus olhos cham-
mas do fogo; nma onda de sangne lhe snbiu ao 
cerebro 

Tu montes I gritou, qnebrando com nm 
soceo o copo em qno beber* pouco antes. 

Es t iva n.» paroxismo da indignaç&o. 
— Eis o qne se ganha em dizer a verdade ! 

— exclamou Lnngo, erguendo os bombros. 
— Tu mentes... tn mentes !, repetiu Tonio 

com voz runca. Minha vontade é agarrar-te pe-
lo pescoço, o estrangular te sem misericórdia. 

Fez nm movimento de erguer se, mas Mes-
tolo segurou o pelos braços, obrigando o a sen-
tar-se. 

— Fi lho de um c&o! Cala-te ou nSo ? Queres 
saber a verdade e depois briga* com os ami-
goa.. e por quem f Tolo ! Imbecil I Bebe e man-
da para o diabo as mulheres e o amor, que sto 
a nossa mina ! 

A dona, que afofdára havia pouco inter-
veio na conversa. , 

(Continua) 
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T E L K t i R A M I A S 
M t n v n . o u r » m 

m o . a 
I M i m daa 

JUalleou-aa hAl» • aaata *a**»a 
preparatória de Camara doa d»* 
puladoa, verlfloamto-aa havar nu-
mero ia«el par» a abariura do 
Congraaao. 

Alam rfoa deputado* qua ]á M 
achavam praaantva. oomparaoerani 
haja mala oa ara. Rmlolpho da 
Abrau. Urbano Oouvfa. Ilitafnn-
ao Alvlm. Maroondaa. Ouadalha 
Mourào, Alfredo Pinto. Vletorlno 
Montairo, Uarrna rranoo, Olc«*-
rio Maolal. Caalmlro R»oha a Sil-
va Castro. 

O ar. Arthur Rloa. praaldaiila 
da Camara, auapandeu a aaaako 
aa ia lia. afim da «aparar a com. 
mtinioaçào do Senado, pola havan-
do numaro naau oaaa do Con-
greaao. raallear-ae-a amanhã a aoa-
aâo aoloinna da abartura do Con-
•raaao Federal. 

RIO. a 
Nctniil" federal 

Prealillu a aea.Ao do *^, n i M Í o „ 
ar. Manoel V l c ' ^ r | n o f ^ M f , 
qua, apda á ' . . l t u , . . acta da aea 
a io an*^ r j Q r Q d o a x p s , | l n n l a t da 

^rou havar Já numero lona) parn 
• tnitallaç&o dou aoaaAna ordlna 
Tiaa. 

Suapendau-ae a *OB*HO por meia 
hora, a14 que chogaace a comum-
nlaaeio da Camara: checada eata 
o ar. presidenta - mareou o dia <le 
amanhã para a aeaa&o aolemne de 
abertura do Congre**o. 

el 

RIO. a 
Vasos de irucrra iinicricnno» 

Conata qua o miniatro norte, 
americano neeta capital, coronel 
Bryan, permlttirá que aojam vl< 
•itados os vasos de guerra ame-
ricanos «Oregon» e ' Manem», 
ancorados neste porto. 

RIO , a 
Cenferenrla dlplomatlc» 

Conferenoiou hoje oom o sr, 
ministro do exterior, general Dyo 
niaio Cerqueira, o encarregado 
dos negocios do Uruguay nesta 
capital. 

ESB* conferoncia versou sobre 
a entrego de armamentos toma-
dos na fronteira brasileira aos 
revolucionários internados. 

RIO, 2 
Mercado ile cambio 

O morcado de cambio fechou 
hoje a 5 5|8. 

Todos os bancos, menos o Fran 
cez, fecharam com tabellas a 5 
aiisa. 

RIO, 2 
l'on>cllielro Rny Bnrbosn 

O conselheiro Ruy BarboBa des-
cerá do Friburgo no dia 18 do 
corrente, aflin de tomar parte nas 
sessões do Senado. 

RIO, 2 
Ministro (lo Ilrnirnny 

Deve chegar a esta capital por 
todo o mez o sr. Braz Vidal, mi-
nistro do Uruguay no Brasil . 

RIO, 2 
Reclamarão iiorlc-iiiiiericiitiii 

O immediato do cruzador norto-
americano < Oregon» procurou hon-
tem, ás 11 horas da noite, o sr. 
contra-almirante Pinto da Luz, 
chefe do estudo maior general da 
armada, e declarou-lho que tanto 
o commandnnto daquelle cruzador 
como o do «Marietu», também nor-
te-americano, consideravam hos-
til o facto de entrar o torpedeiro 
hospauhol «Temerário» na Bahia 
do Rio do Janeiro, indo fundear 
mesmo nas proximidados daquel-
les dous navios. 

RIO, 2 
Ksi|ii»ilra ile proniptidiio 

Toda a esquadra está, desde 
hontem, de rigorosa promptidão. 

RIO, 2 
Despacho ministerial 

Sob a presidencia do sr. presi-
dente da republica, reuniu-se 
hoje, no Palácio do Cattete, o 
despacho collectivo do Ministério. 

O Ministério occupou-se mais 
com a mensagem do presidente 
da republica, quo devo ser lida 
amanhã no Congresso. 

SANTOS, 2 
Dcsnst re 

Hoje, pola manhã, a muuhina 
«Sandy», das Docas, apanhou o 
trabalhador João Correia, esma-
gando-lhe u perna osquerda. 

O infeliz tem 75 annos de 
odade. 

Iiiiniigriiiites 
Chegaram hojo u osto porto 86 

immigrantos, vindos pelos vapo-
res >Habsburg» e <Ebro-. 

Pelo «Aquítaino», dovem che-
gar umanhã mais com. 

Centro Hcspanhol 
O Centro Hespanhol está feste-

jando hoje brilhantemente o seu 
anniveiBario. 

SANTOS, 2 
Rendimentos iiseaes 

A Alfandoga rondou hojo róis 
181:089$054. 

Duranto o moz. S.SlliSTeSíGO. 
A llecobodorla, hojo, 10:8488583. 
Durante o mez, 3.558:B03$(M3. 

Despachos de café 
Pela Recobedoria foram hoje 

dospachadaB 641 saccas de café. 
Duranto o mez, 007.463. 
Café embarcado, 541.933 saccas. 

Piiipiiiicntii de despachos 
Foram pagos na Alfandega, de 

1" de janeiro a 30 do abril, 13.363 
dospachos. 

SANTOS, 2 
Movimento iimritimo 

Entraram hoje os vapores: 
Nacional «Itaqui», vindo do Por-

to Alegre, com carga de vários 
generos, a Souza MarLins; 

Ingloz «Ebroi , do Southampton, 
mesma carga, a H. EJI is ; 

I s r u t u a i U I H I , A 
Idam, a Troai mal, 

A liam t o . Ilal.ai>ur«., da An-
tuérpia, lilam, a fcarraunar Hulow 
* Oi 

Naotonai >l)Ml«n«, do Rio da 
Janeira , lda« , a J , 9. Moaraa. 

MANTOS, a 
Nrrrada de ea» 

R b i eanataat vandaa. 
O mareado faohnu calmo 
Entraram hq|» IO Wll aaooaa da 

eaf*. 
Stonk, 34M 407. 
•m agual data do anão paaaa-

do, rol feriado; antraram, daada 1*, 
0 704; atook. 410 561 

Doada 1* da Jnlho do anno paa-
•ado aU hoia, antraram 6.770.081 
aaoeaa. 

Nrrrada de raatkla 
O oamblo banaarlo foi ho|a oo-

tado a 6 «1(3». a o parttoular, a 
ft 11110. 

O movimento do dia foi 
quano. 

W A S I I ' " „ ^ ( I T O N , a 
'^itmlillloi kr<i|MRhnU em MaaMIa 
Habe-ae neata capital «<«• atn 

Maullla a raquadra Morle-aiuorl 
cana metlen a pique oa oruaado 
rea lieapunhdoa • Reina Clirlatlna» 
• Caatilha. a «Juan do Au*tr ia>, i 
aa canbonoiraa hespanholaa ' A n 
tonlo de Ulloa» e -Manelena». 

LONDRES, 3 
liarrra hispano-amerleana 

O duque de Dovonahlra, presi-
dente do Conaeiho Prlvatlo, em 
diacurao que pronunciou hontem 
no banquete da <Royal Aoade-
uiy>. dlaae que a Inglaterra ofTe-
recerá, na primeira opportunlda 
de, oa aeua bona serviço* para 
terminarem as hoatllidadea entre 
os Estados-Unido* n a Heapa 
nha. 

LONDRES, a 
Falleelmrnlo 

Falleceu aqui o celebre pintor 
Phlllppe Calderon. 

MADRID, 8 
Reunião do Ministério 

Hontem, á tarde, logo que aqui 
chegaram as noticias daa Philip 
pinas, o Ministério reuniu-se, pro-
cedendo o ministro das Colonias 
á leitura dos telegrammns de Ma 
nilla sobre os dous oombates de 
Manilla o Cavite. 

Os ministroB declararam que, 
apesar de desagradaveis, essas 
noticias eram honrosas para 
Hespanha, cujos filhos souberam 
bater so com o denodo e a bravu-
ra de que sempre deram provas 
sendo isso legitimo motivo de 
orgulho para a Hespanha. 

MADRID, 2 
Ratallia naval em Cavite 

A noticia do um renhido com-
bate em Cavite, annunciada pelo 
telegrapho, entro as esquadras 
hespanhola e norte-americana, 
acaba de ser confirmada por um 
despacho offlcial, communicado á 
imprensa dosta capital. 

O governador das Philippinas 
informa o govorno de que, neste 
oombate naval, tanto a frota ia i -
migu como OB navios hespanlióes 
BoflVeram grandes avalias. 

Declarou-se fogo a bordo do 
cruzador hospunhol 'Maria Cliris-
tina> e outro navio, cujo nome 
não vem no dospacho, foi-se pe-
los ures, om consequencia de uma 
explosão a bordo causada por um 
torpedo. 

Os hespanlióes contam grande 
numero de mortos o feridos. 

Noticias particulares hontem 
ecebidas aqui asseguram que 

foram enormes as perdas i o ini-
migo. 

E ' indescriptivel a commoçao 
quo esta noticia causou nostu 
capital. 

MADRID, 2 
Combate <le Cavite 

Consta que no combate naval 
de Cavite as baterias do terra 
tomaram grande parto na acçâo 
em quo se ompenharam os navios 
hespanlióes contra os navios nor-
te-americanos. 

MADRID, 2 
Cidade de Mimillii 

Corro com insistência uqui a 
noticia do quo Manilla foi in-
condiada depois de bombardeada-

O governo, porém, nenhuma 
informação offlcial tevo a respei-
to, até agora. 

SANTIAGO, 2 
Kxercllo chileno , 

Foram contractados trozontos 
mil uniformes ra o oxorcito 
sabendo-se tambeln quo a verba 
do armamento foi fixada om 
8 . 0 0 0 , 0 0 0 om ouro. 

ROMA, 12 

Exposição industrial 
Foi solomnomonte inaugurado 

om Turim, polo rei Humberto, a 
exposição industrial daquolla ci-
dade. 

HONG-KONO, 2 
( erco 

Manilla ostá corcada pelos ro-
boldos, quo occuparam todas aB 
colinas da cidade. 

LISBOA, 2 
Ministério 

O sr. F . da Vuiga Boirão, mi_ 
nistro da Just iça o dos Negocios 
EccIosiasticoB, foi nomeado miniB-
tro das Relações Exteriores, em 
substituição do sr. Barros Go-
mes. 

R1MINI, 2 \ 
Desordens 

Doram se hontem, nesta cidade» 
sérias desordens. 

A multidão Baquoou todas as 
padarias, conseguindo a policia, 
a muito custo, disperBar os ma-
nifestantes, tendo effeotuado mui-
tas prisõos. 

Houvo um morto o varias pos-
soas do povo gravemente fer i - , 
das. 

B I M t o g r a p M a 

o r t l H O l l L O H H R I i l O I U H l i M 
Vtlrràum» a * M 4o arraia XIX 
Koaiua obaa<|alad<M a o » alguna 

opoaanlaa rcltgtoaua nlUdaeeale 
Improaaoa, a da qna «entoa dar li 
Ketra aotiaia aoa lalloraa, raaoa 
meadando-llta* a leltara 

Kaaaa puldlaaçAoa tavaiam (imu-
dinaa a aalutar moi lmaula«to por 
parte do noaao «lera •••ralaanto 
laalruldo e. eomo tal, (ocaado J i 
doa toroa de Ulualrado, como altlma-
mente nol o eata provaado oom 
aaua naeriploa da prapacaada mol 
raaoavel a plauaivel 

Nto I«atava una o claro aa re 
valaaae illnotra^l a auperlor |iala 
pregação frequeata da |MÜa*ra de 
Deaa a ali .a com hilfaraçi^vea par 
maneatea a adalrafria, aeio qna aa 
faça miaWr dealinar numaa, indUI 
iltialiaaado e daetnilndo o na* ' 
de flaar em tbeae ar- - . 
luataaae Um»" •- t f»* !»* HHr 
Ia im- f n m • l"'nt>* • t * 

r , eaaa 
NAn poqertta Vah'.aHetn noa ad 

Trai i l m n tanvlBivnto oHhodozo 
reacciouuto |<ola, ah(m de de*t n 
volver o eatlmnlo pai* ok --itttdoa 
ai-rio» e «rela, tomando applleaveia 
a mieao melo social, eomo aa far. 
em Krança e noa Ratados Unidoa, 
que, apenaa aa euoontra eaerlpto pa 
ra ontroa paJara,— demonstra ainda 
<;0I' lera aalilreiu dg H. 1'aulo - il 
Hemluario ate a loannr frefttettla 
ileata dioeeae — lia katerdotea qnn 
niodeelaaieuto eonaognem eahedal 
de conhecia» ntea necoefarlot, kalb 
qae preoiacei atrotsr Uinloa que em 
nada nea adeaUtam. 

Oa opuacnloa religioaon, de qne 
noa vimos oceupar, oatão com 
Imprima w do exiuo. Vi*ario Capi 
tular, como ae fax mister para 
caao. afim de poderem oa fleia IM-oa 
som eacrapulo. 

—A tradncoio do Cnthrrltmo furiai 
io êfruln XIX, prlo Grmnt Pontífice 
IjtOt XIII, 6 ir. a rica brochura de 
4<i paginas com o retrato do Manto 
Padre Leio XI I I , o augusto Ponti 
Úoe da Egreja Catholiea e grande 
luzeiro do aeeulo XIX , 

A 7 de «bri! tiú corrente anno, 
per cfcitai&o do encerramento do 
retiro espiritual doa Confradoa de 
Nossa Henhora do Carmo, deata ca 
pitai, dictribainte na recpeetiva 
egreja daquella ordem 

Seu prlncipnl objecto <• uma tra 
dtteçfto de uma carta pastoral do 
então Eminentíssimo Cardeal Peeei, 
Actual Papa Leão X I I I . 

Lemol-a em outro tempo, 
quem n&o ha de lpr com agrado e 
proveito o que sai sempre fulgu 
rante da penna de Leio X I U , oo 
mo o qne salde da do Cardeal 
Pecci? 

No emtanto, permittir-nos-á 
monsenhor Camillo Passalacqua 
operoso traduetor (lesse monumen 
tal documento, qne digamos não 
dever elle ter dado á t<aducç&o 
titulo do Calcrliismo S>«ial ilo neciilo 
XIX )/flo Siimmn Pontífice Leão XIII, 
nms sim pelo Eminentittimo Cnrdenl 
J. Ptcci; pois qnnndo o escreveu 
não era Papa. 

No folheto 0 culto sagrado, que 
se compõe da tradncção de duas 
lielliBsimas conferenciaf dc monse-
nhor Fra.VBsenoUs, conservou-se ( 
auetoria. UnicitiqHc tuuni. 

2°.—Oritjinats, 
Preferimos as producções origi 

naes trazendo o cunho vernáculo 
Ia linguagem e o natural enthusius 

mo da convicção polo interesse es-
pontâneo e sincero do e pelo pro 
prio meio, em que se originam, ger-
minam, desenvolvem e frnctiücam 

Não vai nisto sequer uma sombra 
do insulto á doutrina cntliolicn, qne 

universal como a caridade e « 
Egreja, nem aos que cooperam sin 
ceramente para o bem moral do 
nosso meio. 

V. L 

y ^ P L o 

Foi 
J INHKt -CL . in 

reaaltado • reaaltado doa |MMO#, 
antr loiuteui. lio prm<U> da Mo<i«Íi 

IirriUM -fVMi matrw («ra em 1 
a Hcrnani em i . " Foviaa, IKIMOD * 
Íftíloo. tempo, » r , 

•kaaio I «01» metro» rimTrtt, a 
rnwrw», 4IIWXI a S4*«W; tempo, 
um 

Bm l i a i o t - I.7U0 metraa Lm 
Hat» • AnUi tU. I?*7U0 a U»««i, 
teiupo. 114". 

Vau» iimii» — 1.610 matroa— 
Itmbr a Ul{- Witt>m, » i | a M», tem 
po «*". 

Movimento garal da poole, 01o* i 
(KMMIKOMO f t l t t lMTA | 

qua o anlalda •*» ampra«ado no « u 
baleetoento aanmerelal <A'aduaa 
ol,U.i«« . doa ara. Beverlano. Ir 
mfto ft Oliveira, da rua IA da No 
vanibro, B. a auetorldaite poli 
etal mandou abamar lo»o am doa 
proprietário* do maimo, aflm de 
Ibrnaear lufurmaçftea a raapalto. 

Poueo dapol* oomparaoau alll o 
ar. Kavarlano, qua deelarou aar o 
oadaver da Antônio ralofto, qua 
ha • l|« annoa, mala ou raanoa, ara 
ampra«ado na qualidade de oal 
aelro da aliWatarla do *au aata-
baleetmento. 

I A vletlma tinha 97 annoa pra-
I aumlvaia, ara aoltatro, naaoa 

ra no Batado da Balila. aohando-
1 ae neata oapital daade 1«WB 

Ha nolU d* domingo nateve até 
H lioraa, na pra«a da R E - " 

Aa norrida* qae deviam reatar-
antn-Loatom foram U*-
hoja. dia » 

O ultimo numero do Gil-Drm, a 
seintillante revista fluminense de 
Guimarães Passos e Juli&o Macha-
do, apresentou n despronuncia do 
trea conhecidoH políticos, no pro-
cesso do attentado de ti de novem 
liro, para nni bom quadro da Ora»-
ria política. 

Lá estão loa ratas fora da gaioln 
e a Justiça, a exclamar. 

An', '/iicgrada time esta ratemera, 
Que talai los ratat de cualqu.er ma 

nera. 

Foram protectores dos orphãs o 
da capella da Irmandade do ti. ft. 
Hitcramento da ('athcdral, no mez 
de sbril iindo, os irmãos dr. Anto-
tonio de Queiroz Tellcs, Barão do 
liio Pardo, d. Etelvina Dutra Ho-
(lrigues llodovallio e d. Maria Flori» 
Franco Soares. 

No mez de maio são protectores 
da capella os irmãos Victor Miguel 
Genin e d. Moria de Nazai'eili Pra-
do Pache o e Silva, o dos orphams 
dr Barnalig F. Vaz de Oarvalhaes o 
d. Maria Leopoldinn de Hiqneira 
Machado. 

P a l c o s c s a l õ e s 

Cr.Ul! INTERNACIONAL 
Completa depois de amanhã qua-

torze annos de eiistencia aquellc 
club, que conimomora essa data 
com um brilhanto concerto, ás 8 1[2 
horas da nnite. 

Damos em soguida o programma 
desse sarnu : 

PRIMKIRA PAKTK 
BRRTIIOVKK—Trio cm mi bcnwl, 

pura piano, violino e violoncello; 
professores Chiallurelli, lilifltiuui o 
Hocohi. 

FRUUAKI — A une. Kdchreist, roman-
ce, sra. d. Maria Redondo Nasci-
mento 

LISZT-WAUNRR - Canto das Jinidei-
ras. 

ÜSWAI.D—Impromptu em re. bemol, 
pela menina Autonietta liudge. 

VIA.VNA DA MOTTA—Pastoral, sra. 
d. Laura Freire. 

GOIIARII -Bcrteuse da opera Joce-
lyn, sra. d. Maria Redondo Nasci-
mento. 

Ch i'iN—Bailada em sol menor. 
GODARD Valsa de concerto, op. 

151, sra. d. Valentina Arruda. 
HROVKDA PARTK 

MKVRRIIKKH -Aria, dança da Som-
bra, da opera THnorah, sra. d. Laura 
Freire. 

CHOPIN—Romance do concerto em 
mi (com acompanhamento). 

Ltszr—Segunda rappnd'a húngara, 
pela menina Antonictta liudge, 

FtoTOtv — TercCto da opera Martha, 
sras. dd. Maria Redondo Uascimen-
to e Laura Freire e pelo sr. Ro • 
dolfo Bronne. 

MKNDKIXSOIIN — Grande concerto 
em sol menor, para piano, com acom 

xertdaa par* 

•it no* relerimút lo |irofrramma, 
qn* * da Vraa altrahante 

rafranientoè. 
A HecreUrit d* A»Honltitrá aoli 

cititt d, >'rf ni' *a« 
De i:3üi»n<l0, a Pedro llaicht; 
He .1 l'i«.»723. a J o t o Evangelista 

Gomaa 
De I M<I*'»S4, a Cândido de Aaaia 

Ilibei ro, 
Da IHKX*. ad"ant»d«m»n»e.. «od« 

reelnr . ifn OtlticHuUlideneia de 

Balado dele? 

ir B<1o 

í blloa, oo-
_ ..„m>anhla do cr. Am 

nroaio de OUvatra, rnaa nlncuam 

• Mifa» 1'niillcaa 
— O Tncaoitro do 

mlnoa oa •wnletct 
De Mi2t)lt»60l, ao tstcii*, 

Pauto, 
De 7:31Vf lt*p, a d. Maria Elisa da 

Rocha Lemes, • 
De 2 C>6$I80, a d. Anna Carolina 

de Lemoafrado; 
De 22 l!2H#, a Francicoo Amaro .V 

Comp. 
Do ilü.Mf, a Hermaun Lcv.V 
t)« B «00», » V BU1 lei A Cotop 

Voluntários da Morto 
Por motlvoe dc. ignorados 

« n l f * ! * ^ ae ante-hontem, áa 4 ho 
raa da tarde, na raaldenitla d* 
sua familla, 4 rua Jeaulncfe Pa» 
choal, n. 06, o cr. Eugeiuo de 
Brito, oaaado, oom BA annos de 
odade preswmjval», 

ée l i nni, lançou mio de 
um daa male poderoaoa meios de 
eliminar a vida, poia ingeriu uma 
dóce de perto de BO grammac de 
laudano. 

Após oc primeiros affeitos do 
veneno, atirou se ao leito, em um 
pequeno quarto daquella c»sa, 
onde pretendia «lorrev. 

t 'nla pêccoa de sua familia, po 
rém, vendo-o om convulsões, cor-
reu a Santa Casa. om busca de 
soccorro, tendo alli comparecido 
ura ajudante de pharmacia, muni 
do de poderoso antídoto. 

Ao offereeer o remédio e Euge-
r.lo, este recusou-o terminante 
mente, dizendo ter-Be envenena, 
do, por querer morrer. 

Dahi ha pouco compareceu o dr. 
õosé Valerlano de Souza, interno 
do hospital da Santa CaBa, que 
disse ao inditoao moço ter ido alli 
para livrnl-o da n o r t e 

Eugênio de Brito, de mãoa pos 
tas, depois de podir-lhe perdão 
de alguma falta que por ventura 
houvesse commettido, fez um si 
gnal negativo oom a cabeça re-
cusava o soccorro ! 

J á nossa occasião estavam pre-
sontos alli diversas pessoas, entre 
as quaes o sr. João Egydlo d» 
Carvalho, a superiora da Hnnta 
Casa, que ajudaram a aüarrul-o, 
deital-o no cllão, o dar-lhe algu-
mas dóscS do contraveného, fa-
zendo ollo, porém, esforços para 
não ingerir, cerrando os dentes. 

O dr. Valeriano, para poder 
introiluzir-lhe na bocca algum 

omedio, lançou mão de um fu-
nil. 

Eugênio de Brito eBtava deci-
dido a morrer; não queria ser 
aoecorrido, 

Sendo transportado para a Bttti 
ta Cana, foram-lho appíicados, d 
fbrça, otitros curativoB, todos 
inutois, pois hontem, ás 9 horas 
da noite, no meio da mais tortu-

oBa ugonla, o infeliz exhalou o 
ultimo suspiro. 

Eugênio do Brito era ex-ex 
posto da Santa Casa do Miseri-
córdia, onde exercia o cargo de 
chefe du phurmacia, sendo alli 
muito considerado. 

Ha quasi tros annos que fala-
va om suicidar-Be, embora seU8 
companheiros do trabalho o dis-
suadissem sempre disto. 

Uma vez preparava um terrí-
vel toxico para matar-se, quando 
um seu cúudanto apparecou, po-
dendo uinda arrebatar-lhe das 
mãos o copo, no qual o manipu-
lava. 

Logo que chegou á Santa Casa, 
ante-hontem, entregou ao dr. Jo -
sé Valeriano uma carta sem im-
portância. 

Em sou poder foi encontrado 
um bilhete, dirigido a uma sim 
irmã, pedindo não culpar a nin-
guém como cúmplice na sua 
morte. 

Deixa vinvu, quo também é en-

auapeltava que pouco depola o 
Inlbll* tentaria contra a própria 

fo i ti cadáver uondttaido para 
4 rua Aurora. OA. donde, Ae 4 ,30 
Há titrde. eom enorme aeompa-
HHaalento. a4btn 0 faretro. 

rrduadort(io-t«i i tUadulnaa. en-
oontrou-ae numa meaa da oaore-
vanlnha pertencente ao mallogra-
do moço a seguinte oarta : 

• Monaleur Dupont — Adouc e 
tranamltta a todoc oc noaaoa 
eçmpsnhelroa de oDlnlna A. Fab 

Molirr aa cuucns que impelllram 
o lnfelir a ecceaoto oxtromo oor 
Wrt* vil ri ii r í a r i W í i War o t f á 
nora em que ecorevemoa era am 
da ignorada a verdadeira 

l M 
Hacol .emoa 
0 4. 12 d* Bi xtit.i I%1I m.11 ifira 

dec44 capital, com boa* * n l | JI • • 
IlaU do» iirtilUainiiae* liablli la.loa 
peranln a Direciona do Bervlç j D* 
mitarlo. 

— AhKutaci ia FnmMa, para IsH". 
7a da pabliea«4o, e á t M o po' A. 
Boa** Hoer**, 4 ronbeddo dawo-
bridor do hmmrnl it 0 i t c r 4 . 

—Ctmia LUttrarh, MVlaia m as-
sai do lltleratora a Mhlographla. 
editada pelo* ara. Laemmrrt A U. 

•) programma Uaaae periudi*9 A. 
pondo oc lellorcc ao 
movimento littaraHe a aeiealiAee, 
cor vir 4o tnéamo iampo da valilcnío 
P»ra o «onlieeimento d* iola* lilta-
rarlaa * trabalhoa Mienltflcoa, *pro-
priadoD por àtla Vat * eallmtilar * 
mantaliilada Wraailcira * novo* **• 
tndo*. 

—Al'Aumaltu, B. 1, 1* de m*lo, 
folha dtaria, desta capital. *ob * re 
daeçAo <'e » Welialr * Cb Khrir» 

Orgam da Dum> io*a oolot.la a ' t i * 
aqui domiciliada, tem por tlm a d* 
fea* doa inlereaaea d* meama. 

Nossas aandaçAca ao novo collrga 
e votou por aua procparldade. 

— A MmUI(MJ, D. *nno 3JXVII, 
do conoeituado jornal dc moi.A p» 
riaienaec, d* que cio agentea. no 
Rio, oo ara. A. l.avigoacae F . A C., 
á rua doa Onrivea, 7. 

Ptrí et'pllefe'-n»o fru* c pr^spe 

mm éO f 

f t ê S C a L a • • . • 
f . Canil da M. Amaro 

: g 

Mortas li 1 * Iftdaalftal - -
I. MT HA II a n o T H E l A R l A t i 

( radilo Meai 47» 441 

ta» ** 

l* 
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A Casa Orimoni pagou hontem ao 
•r. Joaquim Pedroso, empregado 
n* Adminiatr*ção doa Correioc, 
quantia ile InViUí, corres[iondente 
ao melo bilhete u, 11621 d* loteria 
de l(V!W»4, cttrahl U a 20 do cor-
[ente, na capital federal. 

A meama casa vendeu também a 
corte grande d* loteria de S. Paiilo 
e tod* * defcen* do n. 4190. 

PELO NOSSO ESTADO 
nCQIIRA 

Kícrevem-tios d»'iuelja tllla 
*É CHmáíá Muir^ipaí, inotit«içfio 

patriótica, qne muitos e bons ser-
viços ha prestado ao município, re-
solveu levar avante am grande me-
lhoramento para esta vi lia, tão d es 
protegida doa poderes do Estado. 
Assim é qne o seu presidente, ho-
mem emprehendodor e de tempera 
rija, quer a todo custo construir 
nrap o«,»rad« dtte, partindo desta 

Srospura villa, vá u vizinha cidade 
e Caçapava. 
E ' este um passo dado no cami-

nho do nosso progresso, que, embo-
ra vagaroso, so tem, entretanto, ma-
nifestado por diversos faetos, son-
do eele o mus culminante, poia 
ía i aluir i m hir'"ont» A nossa 
terra. 

O nosso eommercio, que bem 
regular, e de Caçapava, que já <5 
importante, são os que mais lu 
eram com esta nova via de commu-
nicaçâo. E ' por isso que delles, prin 
clpslpiente do ultimo, esperamos 
grande auxilio fiafa o conlecaeão de 
tão mBgno desideratum. 

E tanto mais o commercio deve 
auxiliar a nossa lavoura qnanto é 
certo que é elle que mais aprovei-
ta com este serviço, mormente o de 
('açapava, para onde se mudará, 
com a diminuição da distancia, o 
nosso morcado. 

Também não dove ser indiferen-
te a este acto do poder municipal 

digoa camara do Caçapava, pois 
quem mais lilsra é ella. 

A nova estrada que ó menor em | 
distancia do que a de S José, tres 
léguas, no minimo, passará pelo lo 
gar denominado Gramado, que di-
zem ser o melhor e muis econo-
mico. 

Além disso, tem a seu favor não 
existirem grandes subidas, que tan 
to difücultam a viagem, sem contar 
otittos inconvenientes. * 

Acerescé qüe, descendo em sa-
gitidil o caminho ao liairfo do ltio 
Claro, poupa duas leguaô e tanto 
de serviço, achando se, como se 
acha, já feito o caminho desse bair-
ro até Caçapava. 

Por agora lembramos ao com-
mercio e poderes mnnicipaes de 
Caçapava que auxiliem quanto pu-
derem a nossa edilidade neste em-
prehendimento tão almejado pelos 
municipcB daqui e do lá.» 

Os srs. I.ion k Comp., agentes da 
Companhia Prnssiana de Stettin, já 
lagaram ao sr. dr. João Gonçalves 

! Jentc, a quantia de G4:Ü30S, pelo 
sinistro havido em a casa de sua 1 

residencia, sita A ma Vergueiro. 
A agenoia desta acreditada Com-

panhia 6 na rua do Commercio,n. 3. 

£ 
eto dos .ÚjMifirc da rafaiâe, K»'* do 
córte e costura do veatuarlo per* 
tcnlinri 

— O 
f 'ommercial r r i» 
Janeiro, com o Beguinte snmmaiio 

A guerra hispano americana— Con-
aeqoonciaa econômica» p»r» o Bra-
sil— htcrêtt internationaujr — Nota» 
d* historia financeira Hallea Torrea 
Homem - A agiotagem—Companhia 
Edlfleadof»—O 1'anco do França • 
Obra» 1'ulillca» A* Kfandoe espe 
cnlações Agricultura—Varias Infor 
mafflal—8ecÇ4o commercinl Mer-
cado de cambio- Ftínuo* Jitlblleo.i — 
Morcado de eãlé—Prefoi oorfeníc* 
—Merc*do de xarque— Importação 
de generoa de eonaumo. 

— O n. 8, anno XIX d* edição 
bnuileir* do Correio ia Rampa, eom 
o retrato do Papa f.nlo XI I I , ralnh* 
Chrlctina» Mac Kinle.y, Scgacta etc. 

—, tji firnnara Italiana, n. -'13, desta 
«•pitãT . , , . 

— 0 íorum, n. 8, desta e4plt*i. 

Fellcltaçõ es 
Fazem «nnos hoje : 
O dr. Américo Galvão Bueno. 
O menino Álvaro, filho do dr. Joa 

qnitn Alberto Cardoao de Mello. 
-Balibado nltimo, eonsoreiaram-

se nesta capital o dr. tmir. Chrysos-
tomo de Oliveira e a èxi''m. flr« a. 
Anua Ferraz, gentilissima flllní ds 
respeitável sra. d. Mafalda Pinto 
Ferraz. 

Em seguida ao acto religioso, 
que se verificou na egreja do Car-
«>o, perante numerosa e selects as-
sistência, rc«l'son-se na casa da 
noiva um brilhante bai'o ; a qu» con-
correu a tina sociedade paulista. 

da 11*. *4rl* 
Uai Ao . . . . - > 

DKBKNTUHCH 
Comp. A««* « L W . 

. ?T**âo. i -
• Hanto Anam « — 

Urcfaaüaa , . t M 
F O I U DA BOLHA 

10 **côaa d* C. P.ull . ta. a 2404 
17 aeçAa*.UC. MoKyaaaÍBt .a J»M 
26 acçóaa do B C. eTadu*ln*,alwm 
Hll aaç6u do B 1'nlAo da 70Í. I 

m m 
FRAVA DO ( OMMCRCIO 

Inapeck* da cae», cr. loto A*lo 
aio J ali Ao. 

CAMBIO 
« H A I M OO BiO 

CommniiiaaçAe* recebida* a affi 
l a d x Matei* : 

A a lo hora* 
B*nc*rio, 0 G|H. 
Particular, 6 llilli a 5 28|S2. 
t**q>«« aobr* H Panlo, * 6 21|fl2 

* 6 í1!*'. 
4'c :i t horaa 

Banc*rio, fi fi|H e fi tilfA' 
Particular, 6 11|16 o fi 

çrtavel 
MlnCitiO f * CAVTO* 

A c í í í f l Kirac 
Bancario, B 81|32. 
Particular, & 2.1(32. 
Mercado, parahaado. 

1 é hora 
Bancario, b 21|S2. 
Particular, & 11(16. 
Mercado, frouxo. 

A * 3 i horaa 
BknoaHo, ft 
Particular, 6 81(82 
Mercado, frouxo. 

MEKCABO DE f A r É 
Dia 2 - 6 - 9 8 

mio 
Entradas. . . . lfi.WW «acca*. 
Embarques . , 8.4S8 > 
Vendas 4.000 » 
Stock. (>".176 caccaa. 
Prego, 15*200. 

SAKTOÍ 
O mercado de o*fó *brla i« l«n 

A' 1 hora 
Mercado, calmo. 

A'* 8 J horas 
Fecha calmo, na base d* 109400. 

NOTICIAS 
EstA convocada » seguinte as 

Hcmblés: 
íi.\rt'o nr. AKABAIJI ABA—Assem 

liléa geral «^traordinaria, no dia 5 
de maio próximo. A 1 Wora d* ttyde, 
no edifício do banco. 

AVISO 
O sr. corretor Lconidas Moreira, 

He 

C A I T E 1 K A 1 
p .l» ( « « KB •< M» P t *• r U lAI. 

0 a . C i i u B f o i»«arc Madtao O/m 
rada* ««ptlUH «* ai» awlaaltae 
d»a Ha* uriaaH** _ _ . 

('oaaullorto I« r«o I» • ' a t a . a 
I I 4a I Aa I horaa, 

Haatdaaaia. raa rtovoacio u **••»« 
a. M (lobrcAa) 
•alntlaa Am eíkea. 4a gar«a«ta r At 

aarU. PM. Ul ILUKKMK A U A-
RO. r»p<Kl»llata da Mlaerteurdla » 
J a PolMllrrtra, .om pratica atue hua 
pitara lia F.limpa Una t / u e a » da 
Novambro, w > l u . i hoca*. h 
a^lnncia, ra* Vieira ita Carvalho n 
DOITTOIU MAWB K a n o r r a - M o l i o » 

Operadora • fartalra ICavaatalida 
" a _ D o m M d* eaahoraa • 

aa do* olLoi Cvaaaltaa, lar»» da 
a 6 d* mato dia A* 3 hota» H-

ctdaacia, lad-lm Hanta Bfiuganla. l i 
Haapoode a ahamadoa 
A Moca A Correclor I • « " • • 

aa d* Bocociar cambiara e P* l»w 
da «rédito «acriplorio no aalA. da 
Praea do Comaieraio Talaphouea 
da Prea» Ao • i m m a n i u Lal»a po* 
tal. «14. 
Da ão»» oa M*<i*«J»*a».- E « p « J a 

liata am mole. . 1 ' " 
«riauçaa Coaeulton. . ' *.•' 
laclo a. 7. da* 18 Ae 2 
•idaoci* ru*doa í laay*c 
Dr. ri-». Prllrmamn». * ' an«oJ 

trado ua run l/iftta, a. M. 
i > * AHTHOB C. D* AI.M*>D« E a p a 

aia.V«ta am moles Ua* da crtaofae 
IteaidencLl e consulto rio Itna do 
Commcwio, 4g.*oncultac da* 12 A* a 
O* rüãr. AaaAi.DO VICIE» na C i a 

V A I . H O a 1/cn PaaaiaA B A B B B T O 
Raa do HAo DrrrtO, 38, humbIIm da 
I Aa 3 da tarde. Heanfancta dr. A 
Vieira, rua Tplranaa, », a <Ir. P 
Barreto, Alameda do Tritwapho, <0 
DA. VntiATO BÍABDIO. — HypfciTlr 

Via* nrinari**, ntero * opera{4«# 
-Hacidencia raa da Liberdade, M-
Con snl torto ro* I I da Novembro • 
f>, da 1 áa 8. 
D a . o! ntrmnu o a M B L L O . — M S E 5 

aapecialidadwr molwtia* mentae* 
• nervosas—Itesiuc«*i*: rna Victoria, 
37. Eccriptorio, rna ÍXacita, 36, al 
toe do Banco Franaea. 
Da. BiTT«wooü«TRonBiocES. fert" 

dancia, Largo da Li bardado, CT 
Consulto rio ma 16 de Novembro,» 
ao aaeio-dia,T*lcphooa, «01, 

DENTISTA» 
Dr. Worffu 

Especialia^**: ounftc*o6es. d w 
tadnras e dentes ífptvot, rna F lor i» 
no Peixoto, 69. ( Á f i f a Direita 

J. W. CKachmann & 
DENTISTAS 

Largo d* Bè, n. 6 - S Panlo 
D.r A. liB.mnAo. CirurgiAo delis 
ta; gabinete, largo do Braz, l l f i - so 
brado—esqnin* da Itua IV. I*irati-
ninga. 

í^nalquer trabalho 6 garaatúfo. «i 
eom anè oriiaçAo* de *ív*rA expedido por preçr< modicos. (permane&ta __ , _ , * . . S U I I L « ' I V U K O U Y U U ' « V • • ' < • » > • — • - • • 

Uma opipari ceia foi sorvida a P 0 ( 0 J), JUIK de direito do Amparo ACCACIO Pu. MASSKBAN. - Dentista" 
. N N N M A N F T L D N I L O A V111111 N L' 11 . M - . 1 . . . . . . _ — meia-noite aos convidados, tendo se 

incumbido delia a Bótúicrie Sportt-
e de conformidade com o regula 
mento em vigor. Venderá, no dia 4 

man. , j e m a í o p oximo futuro, á tora of 
Aa danças prolongaram-se até a fieia] d a 1 ( o l s n o s s e ( ç „ i n t ( H titnlos : 

madrugada, tCndo reinado, durante flIÍJ a c ç ô o 8 ^o Banoo Ioilustrial Am 
o sarou, a maior «nimaçao e «ordia p a r e D B t . s e n j 0 «93 , 0 m 5 entradas 

6 19 com 6 entradas realinadas. Es-
sas acçoos 1A0 vendidas a reqneri 
n ento do líanCo para pugamenio 
das prestações em mora, de 20$ 
por o >. irada o 1. acção, 

MALAS PAltA A EU1Í0PA 
M A I O 

lidado. 
Resta nos fa/.er, mais uma vez, vo-

tos pela feliciilado dos roceni-ca-
aado*. 

A livraria Laemmert está editan 
do, cm bonito volume de 160 pagi- mara Byndical dos Corretores 
nas, impresso cm papel moi/en-áge o 
com typo Elzeviriano. A descoberta 
da índia, de Coelho Notto. 

O livro deverá apparecer até o 
dia 15. 

Força Publica. 
E ' hojo superior do dia o major 

José Pedro; o regimento dará um formoira na Santa (!nsa, o dous 
filhos menores, em oxtromo po- j õfãciál para ajudunte do dia, 
b r o z a - patrulhas do costume, um ofíicial e 

O sou oadaver foi examinado dons inferiores pura a ronda; o 1" 
polo dr. Ignacio do Mesquita, me-1 batalhão, a guarnição da cidade e 
dioo legísta, roalisando-se o en- u m ofíicial paru rondar o districto 

hontem, ás 4 horas da1 " — - " ~ do Barão de Iguupe, o 2o, a guarda 
do Palácio e dous ofticiaes para a I 
guarnição; o 3o, o ppliçiamonto da 
capital e tres officiaes para a ronda 
dos distriotos; o Corpo de bombei-1 
ros, o serviço do costume; ile 
promptiilão, a lmnda de musica do 
Corpo do bombeiros; tocurá na pa 

Uniforme, I o . 

torro 
tarde. 

Tomou conhecimento do facto 
dr. Cardoso Barreto, supplente 

do 3" dologado do policia. 

Hontem, pelas 6 horas da ma-
nhã, um horteluo da chácara da 
sra. bnronoza do Tatuliy foi avi j r a j ã e no jardim do Palácio a "do 
Bar o soldado Nicolau Bodriguez ' 3«| batalhão, e no da Luz, a do lo. 
Lopez, de ronda nas immediaçSes ~ " 
do Viaducto, de que um corpo hu-
mano jazia inanimado no riacho 
Anhangabahú. 

Julgando tratar se de um suici 
dio, foram ambos communicar o 
facto á Ropartição Contrai, onde 
encontraram o dr. Cardoso Bar-
reto, supplente do dálegado da 3« 
circumBcripção, quo, om compa 
nhia do dr. Arclior do Castilho, 
medico da policia, compareceu ao 
local do sinistro. 

O infeliz estava num pequeno 
vallo, de bruços. 

Vest ia uni costume de casemira 
cinzenta, elogontissimo. Estava 
com o queixo e o braço esquerdo 
fracturndos e com um débil flo de 
sangue a Bahir lho do nariz. 

Procedendo se á arrecadação, a 
auetoridade policial encontrou-lhe 

Frontões. 
Estréon hontem, no Frontão Pau-

lista, o pelotario Naparra ; hoje es-
treara Orio. 

Tanto naquolle como no Paulista 
haverá hoje, ao meio-dia, variado 
espectaculo 

"Cenaculo" 
Com este titulo opparorerá bre-

vemente nesta capital um hebdo-
madário litteraiio sob a direcção 
do Baptista Pereira, que jii tem lir 
mado trabalhos litterarios de gran-
de valor neste e em outros jornnes 
da capital, e de Almeida Prado J11 
nior, outro rapaz de talento com 
quanto pouso conhecido do publico 
panlisia. 

Assim lançada, estamos certos qne 
nos bolsos uma nota do 6 0 0 róis essa publicação lia do fazer successo 
o 6 0 0 réis em 3 nikels de 2 0 0 no nosso meio lit' erário, infeliz 
cada um; diverBos cigarros de mente tão assolado pelas ioenstas e 
papel, uma caixa de phosphoroB, tão depauperado, 
um relogio do prata, quo fleára Esta rovista, que se esforçará por 

panhamento de quintetto duplo, sra., « oZ ^J^tãr™ ^ESSÍS» 
• Peço á pesBoa que primeiro taes como a Revista Moderna, terá 

encontrar o meu cadaver, de avi- como collaboradores os srs. drs. 
sar a Santa Casa do Misericórdia, Affonso A finda, Felix Bocovnva, Eu-
para que olla faça o meu en- gênio Leonel, Jnlio Ccsari Adolpho 
terro.» Araújo, Augusto Mario, Amadeu 

Não se tendo reconhecido a respe- Amaral, João Luso, Licinío Prado 
tiva ident dade o dizendo alguém e muitos ontroa. 

d. Valentina Arruda. 

Musica. 
Da casa Hollender recebemos um 

exemplar da Flôr do campo, valsa 
para piano, por Miguel A. de V*s-
concellos. 

Posta restante 
Um filho da Itália (capital, — Da 

língua portuguesa, Caldas Aulete ; 
da brasileira, o Selvagem, do general 
Couto de Magalhães. Não. Prejudi-
cada. 

C O M M E R C I O 
S.Paulo, 3 do maio de 1898. 
Tabellas de cambio afflxadae hon-

tem: 
LOHDOIF BANK 

Não afilhou tabeliã. 
BASCO COMMUBCIO E IHDUBTBIA 
Sucoü a 5 6[S. 

UAKOO ATLÍMLO 
Sacou a 5 21[32. 

CAMILLO CUESTA A COMP. 
Sacaram a 6 5(8. 

BANCO DB S. PAULO 
Não afíixou tabella. 

IIBITISH BANE 
Bacon a 6 5(8. 

BANQUE FBANÇAISB DU BBÍSIL 
Sacou a 6 6(1;. 

JOLO BBICCOLA A COMP. 
Affixaram a tabella de 5 21(32. 
O morcado cambial de nossa pra-

ça abriu hontem firme. 
Durante o dia houve bastante no 

gocio. 
O mercado fechou firme. 
Tabella fornecida hontem pela Ca-

Londres 6 5(8 61(2 
Paris . . . . ^ . 1.6U6 1.7.'!4 
Hamburgo . . . . 2.004 2.141 
Italia — 1.676 
Portngal — 725 
New-York . . . . — 8.!'8!l 

Soberanos, 48{200. 
Sendo os extremos: 
Contra banqueiros, de ü 19(32 e 

5 5(8. 
Contra a caixa matriz, de 5 19(32 

a 6 21(32. 
Papel particular, do 5 11(16 o 5 

23(32. 
BOLSA DE 8. PAULO 

OFFEBTAB 
2 - 6 — 9 8 

Fundos publico» V e . " C " . ' 
Apólices goraes. . . . — — 

. com 4 °Jo • . 980$ 94(1$ 

. com 5 °(o . . 83(1$ 8(10$ 
» do Estado . — 960$ 

Letras da Camara . — — 
lo. empréstimo . . . — — 
2o. » . . . — — 
30. » . . . — — 
40. i . . . 80$ 75$ 
6o. » . . . — — 
60. . . . . — — 

ACÇÕES D E BANCOS 
Commercio o Industria. 300$ 2Ht>$ 
Constructor e Agrícola. — 70$ 
Credito Real da Cartei-

ra hypothocuria . . 132$ 125$ 
Lavradores 110$ 100$ 
Mercantil de Santos . 150$ — 
Ribeirão Preto . . . 160$ — 
Santos — 80$ 
8. Panlo — 124$ 
União de 8. Carlos . . — — 

> > > > Int. . 255$ 225$ 
» > • . c.40 «(o. 125$ 106$ 

Uni&o de 8. Ponlo . . — — 
» 70$ . . . . 35$ 30$ 

» • 110$. . . . — -
. 1 60$ . . . . 25$ 19$ 

Industrial Amparense. — 
A C Ç 0 E 8 D E COMPANHIAS 

95$ 80$ 
— 60$ 
- 10$ 

200$ — 

Agna o Luz. . . 
Antarctica . 
Argos Panlista ' . 
Diversões o Sport 
Fabril Paulistana , 
Goz de S. Panlo. 
Lnpton . . . . 
Mecbanie* . . . 
Mogyana. . . . 

> int. . . 

100$ 
550$ 

90$ 
122$ 

236$ 235$ 

Dia 4 Danube. 
» 10 Orcana. 
» li La Plata. 
• 18 Clyde. 
1 24 Qrit a. 
> 25 Cordillcre. 
» 30 A'ile 

MOVIMENTO MARÍTIMO 
VAPORKB BBPEBADOB NO BIO 
3 Hamburgo, Petropolis 

I 3 Montevidéo e es-., Porto-Alegre 
| 3 Rio ila Prata, Danube 

4 Portos do Norte, Olinda 
5 Hamburgo » CBC., Mnntccidéo 
6 Lisbôa o esc., Moçambique 
6 Bremcn o esc., Mainz 
B Portos do Snl Itaperuna 
5 Santos, Paraguatmí 
6 Gouovao esc., Savoia 
7 New York, Olbers 
7 New-York e esc., Siri m 
7 Rio du 1'rata, Béam 
7 Bordeaux e esc , limas 
8 New-York e esc., Phidiai 
9 Bordcaux o esc., Cordillcre 

10 liio da Frata, Orcana 
10 Rio da Prata, La Plata 
10 N-w-York o esc., Btiffín 
10 Eitropo, Oravia 
11 Antuérpia o esc., Cuvicr 

VAPOBES A 8AH1B D0 BIO 
' 3 Rio da Prata, Clyde 

3 Victoria e OBC., Muquy 
.'! Santos, Rosário 
4 Bremcn e esc., Wartbxirg 
4 Paraty e esc., Guariba 
4 Paranaguá e ese., Augusto Leal 
4 Bnliia e Pernambuco, Itatiaya 
4 Southampton e esc., Danube 
4 Itajahy e esc., Normandia 
5 B. João da Barra, Itahy 
6 Oenova e Napolts, Rosário 
7 Santos, Moçambique 
7 New-York, Olbers 
7 Rio da Prata, Savoia 
7 Hamburgo e esc., Paraguatsú 
7 Portos do Sul, Itaituba 
8 Marselha o esc., Béam 
9 Rio da Prata, Cordillire 

10 Liverpool e esc,, Orcana 
I I Bordeanx e esc., La Plata 
16 Bremen e esc., Hamburg 

VAPOBK8 KHPEBADOS EM SANTOS 
.'! Gonova, Rosário 
3 Ntw-York, Rman Prime 
6 Buenos Aires, Béam 

18 Gono-.a, Ci'tà di Milano 
19 Gênova, Sempionc 
19 Hamburgo, Montevidéo 

VAPOBES A SAHIB DB SANTOS 
4 Gênova e Nápoles, Rosaria 
4 Hamburgo e esc., Paraguaisú 
5 Marselha, Béam 

19 M. o Bnenos-Aircs.OVlá di Milam 
20 Gonova e eac., Sempionc 

LA VELOCB 
O vapor Rosaria sahirá do Santos 

amanlni, para Gênova o Nápoles. 
O Savoia sahirá do Rio no dia 8, 

directamente para Montevidéo c 
BuenoB-Aires. 

O Cittá di llilano sahirá de San-
tos a 19, para Montevidéo e Bnonos 
Aires. 

HAMBITRa-SUDAMIBIKANISCHB 
O vapor Paraguaisú sahirá de San 

tos amanhã, para o Rio, Bahia, Lis-
lifia e Hambnrtso. 

PACIFIC BTEAM 
O Orcana, esperado do Snl a 10 

do corrente, sahirá, depois da indis 
pcnsavel demora, para Lisboa, Vigo, 
La Pallice e Liverpool. 

O Oravia, esperado da Enropa no 
mesmo dia, sahirá, depois da indis-
pensável demora, para Montevidéo, 
PnntaArenaa e Valparaiso, 

LINHA LAMPORT A BOLT 
O paquete Otbert sahirá do Rio « 

1 do corrente, paia New-York. 

Clinica geral—Gabinete, Largo da 
da Sé, 13. 

T A B E L L Í A E H 
2.° Tabelliãn 

CLARO LIBKRATO DE M.WKDU 
BtfA MAKECHAI. I1EODOBO, V 

S . P A U L O 

A D V O G A D O S 
D R . F . T H O M A Z D E C A R V A L H O 

Advogado 
( lana lii-rii<-a 

O B A D V O O A D O S D B S . V I L L A B O / M , R 
SAMPAIOVIANNA.—Escriptorio, x 

Marechal Deodoro,10 
O A D V O O A D O DR. G A B B I R L L E S S A 

Escriptorio: ma da Qnitanda.n. 2. 
residência ladeira de Santa Epliige 
nia, n. 11. (Sobrado). 

I Ribeirão Preto —João Braz dtf Oli-
veira Arruda—advogado, rua JWo 
Sebastião, n. 70. 

A D V O G A D O . — O dr. L n i í Frederico 
I Rangel de Freitas mndon sen es", 
criptorio para a ma de 8. Bento,4-2 
O s D B S , B B A Z I I . I O M A C H A D O E A I . 

CANTARA MACHADO—Advogado - 5 
I Residencia a m Aurora, n. 10.Es-
I criptorio:á rua Direita, n. 15. Banco 
de Credito Real de S. Panlo. 

P R O F E S S O R E S 
A. (Vsarlno—Professor do piano, ruu 

Conselheiro Furtado, 8. 

1 

O H K i 
• J O R I G I D E F E I T O L 

CASAS BEGDMME1AÍEIS 
A H11I Americana-Companhia do 

Seguros sobre a vida, social no prtv 
| dio de Bua propriedade, rua do Ou 
vidor, n. 56, e rna da Quitanda, 

1 n. 66. 
Itic de Janeiro — Capital réis 

5.000:000$000 
| A única companhia qno pódo emit-

tir apólices com amortisações CQ-
1 mestraes. 
1 Concede a seus segurados adeau 

tamentos sobre u reserva das apó-
lices. 

1 As apólices sorteadas gosum do 
todos os direitos do primitivo con-
tracto e participam dos lucros sem 

' pagar mais nada. 
I FERNANDES DBEVFUB, represen-

tante em 8. Paulo, 34, rna 15 de No-
vembro. 
JnLtO ANTUNES DE ABBEU.—R[la Di 

reita, n. 20, caixa do corroio, 77. 
COSTA PEREIRA A HBRMOBILLA.-LOT-

te, queijos, manteiga fresca, bobi 
das finas, H, rua do Rosário, 14. 
Luiz DROUKT.— Correspondente do 

Banco de Santos—Rua de São Ben 
to, n. 22—Caixa do Correio, 236. Es-
criptorio commercial o administra-
tivo.Descontos do ordens.O escripto-
rio acha se aberto depois da chegada 
IIOB trena. 

COLLEQIO GYMNASIO INFANTIL — 
Avenida Hygienopolis Caixa pos 

tal n. 454.—Esto antigo e conheci 
do estabelecimento pôde ainda re 
ceber alguns alumnos internos, meio 
pensionistas e externos. Enviam so 
prospectos.—O director, FABIA TA-
VARES. 
IÍABOBATOBIO DE CUIMICA MEDICA 

DA POI.ICLINICA. 
Este bem montado laboratório 

fundado com o intuito do osclarw 
cer o diagnostico clinico, funecio 
na Á travessa da Sé, n. 15, das 11 
1 (2_horas ás 3 da tarde. 
MOLÉSTIA DCS OLHOS]—DR. THEO 

DOMIRO T E L L E S , occnlista da 
Beneâcencia Portngneza desta es 
pitai, exinterno da CLINICA dos 
OLHOS da faculdade de Medicina 
do Rio de Janeiro. Coasnluirio : ia 
deira de B. João, 16, da nmn An 4 da t 
Moléstias das crianças. - I)K~IU AIN 

TE NUNES, medico do Rio, ex-
interno de olinicajde crianças e com 
pratica de hospitaea da Europa. 

Hefidencia e consnltorio, ladeira 
do ^otto Gorai, n. 23 Consultas das 
8 ás 9 da manhã e das 12 áa 2 da 
tarde. Chamados a qualquer hora. 
DE SOUZA CASTRO Medico. Con-

sultorio, rna do Palácio, 3. Con-
sultas de 1 ás 4. Roaideneia — rna 
General Jardim, 46. Villa Btur-
qne. 

< M M 

£ 1 

\ 



O r O M M B R C I O D B i P A U L O 

V E L O D R O M O " PAULISTA 
H O J E - T e r ç a - f e i r a , 3 d e m a i o d e 1 8 9 8 , á I h o r a e m p o n t o - H O J E 

m K A 1 , A : ^ I S < W H , I m m D » e n t r e i q y a d r u p l e t a , 1 t r i p l e t a . 1 t a n d e m e 3 b i c i c l e t a s ' « — a ™ * -
POULES DUPLAS NELSON, LUIZ, BAKREY&E. ETC. POULES DUPLAS 

S E C Q i O L I V R E 
1'rlmelra m i i « «• mnrMr» AM IA» 

(Jurriiu Anlâv 
Trnlio saudades de U ' 
tinem sabe M «obr» Kiat oceano 

•|ue já «ale»*, («volvendo ^rauile* 
M i m , uo apoRon da tna satisfação, 
MU U Ivtui irares ,|ue podas sosao-
l<rar 'to nm moiuento para outro, 
M eaqueooati do tna pobre tlllia 
•tti*tk& «jno MM viagem deixou 
«"•• '.iau I 

Tn certamente, rmquanto 
'-rs r-ijiit avante, neai pun 
•>a* >|tio cila já começa a olhar para 
<oê eanuigu-jos. 

Foal, uioilo Kgoteta, podi»-. bem 
lur tiesdo eobre DAI, bebendo liôa 
í r n "|i Havana on Autarctic*. d 
qatui o le« respeitável abdômen 
supportavs varias atmoapheras tem 
qn«ixar-M o ao mesmo tempo d»j!i 
ciar um eoin oa tena prograUiinM 0 
arranjo». Mas não qui/.esU( 
a velleidads artisticu te levou quan 
do podias ser artista sem ires á 
E i r o f a . 

K o <|iie acontooe; enchoram-te 
<rsaa pança ile fumaça o vis que 
vaia como um lmlfto, lou«e, longe, 
som veros que valsas, |w>lKas e lua-
xurkas f i a m perder a cabeça da 
menina. 

Coitada' está cabulada o 
TODO SIM nau lu&os de que punira 
embirá 

Ao ttienos podias ter 1 lio deixado 
>iW bom tutor. 

Bo cila se prostituir, a cnlpa é 
tu», só tua I . . . entendes, trntsn 
te t 

Porque nos abandohaste, é justo 
qne onça» nossas queixas, e se não 
te movoros, Vamos ilirectamonte ao 
«XMB. 9». coronel para que nos man 

Um Christo Redemptor, <iue não 
teiiha só o nome de Snluador. 

Receba nm abraço do teu admi-
rador, 

DtVta. 
B. Paulo, 2 de maio de lbílH. 
I*. K. Proiuctto p6r-te a par do 

que houver. 
ò mesmo. 

> i i > r i M l 
Antônio Vaa Porto, aiuwntaiuiu M 

temporariamente imra a Europa a 
•VIII 1"U1|KI para diia^ndír-ku p«s 
aoalment» (•ai k*«aoaa da ao* sml 
••de, o iaa |«r Mt» noilo offerecra 
•lo oa a, na insignificantes prtnUmoa aoa do anrmia. na aouvalaanaota 

O 4Mlai t« rlliilru dr. Mrll» Itarrrt* 

Attaalo qiln tenho tuapraftadii dia 
rlatuanU» ua minha «llutea o pre-
parado • Vlnlm Tniiioo do pUaruia 
••utioo chliuloo ( ' i n t t t i i noa aa> 

Tiiuhjilé 
' Ao O. M. 

O sr. nada teiiu com a sicção li-
vro il O ('ominrrciv, se não fósse ba-
julador do seu patrão o meu «mij ') 
urso. Eis u resposta, tpt-trm. 

J . J I B M A T T O S 

IMni-uniinirii 
O sr. major João Pereira de Hou 

ea Arouca. abastado fazendeiro no 
município de Pirussununga, oflere 
ccii muitos livros diduc ticos, dos 
metliodos mais modernos, aos 
ahitnnos <la escola publica do sexo 
masculino de' ta freguezia. 

Km nome de meus aiumnos agra 
deço tão generoso donativo ao dis 
tineto cavallieiro que, mantendo á 
sua custa uma excellente escola cm 
sua fazenda, ainda auxilia as esco 
Ias publicas 

Hauta Cruz da OJoiseolÇâo, 2!) dc 
abril de 1WIH. 

O profeesor publico, 
3 — 1 J . F . M I B I , I , I : B 

ile Companhia Prussiana Nacional 
Seguros Stetlln 

Recebi dessa Companhia a quan 
lia do (> 1:030? DUO, UM moeda brasi-
leira, i>elo dumno produzido pelo 
incêndio em minha casa, li rua Ver 
gueiro, 228, na noite de 17 de abril 
ultimo. Essa quantia me foi paga, 
immediatamente após a lcgalisaçâo 
das provas relativas ao sinistro. São 
«gentes do tão acreditada compa-
nhia. em todo o Estado de >S. I'uu • 
lo, os srs. Lion iV C., rua do Com 
znorcio, n. 3 

A bem da justiça sou forçado a 
fazor esta publica doclejação para 
quo seja conhecida 11. iionrnbilidade 
do seus ugontes, nesta capital, o a 
carrecção o honestidade do tão con-
ceituada compe.nlàa. 

ti. Paulo, 2 ile maio do 189H. 
J 0 A 0 UBNTE 

A e|ihli'iniu 
Agora, com a entrada do inverno, 

o quo está grassando muito em S. 
<'ark)« do Pinhal e outros logares 
é a inlluonzu, quo vem com os mes-
mos ( jmptonias da febre amarella. 
O remédio evidente são as Pilu'as 
Sudoriücas de Euiz Carlos, o o 
auginento da procura das pílulas ú 
a verdadeira prova da sua oxccllcn-
cia. 

Depositários: Lebre Irmão ,v Mel 
lo, líio do Janeiro, Silva, Gomes A 
C., rua ti. Pedro, 11. 824. 

E l i x i r M . M o r a f o 
Felisbcrto de Moraes, do Soroca 

ba, conhecido niorphetico lia tres 
»nnos, appareco agora são, niechcn 
do no meio do povo, porque usou 
algum tempo o Elixir M. Morato, 
qne so vende na rua Direita, n. 1, e 
largo da Há, 2—Casa B A B I J K I . & C 
—íi. Paulo. 

('ninara Svmliral dos 
Fluidos 

Corretores dc 

VKNDA I1R ACÇÕ8S I'OR ALVAJiA 
O sr. corretor Loonidas Moreira 

venderá uo dia 4 d« maio Jiroximo 
futuro, á hora oflicial da Bolsa, o 
seguinte: 

893 acções do Banco Industrial 
Amparenso, com 1008 realisados e 
sujeitas a duas chamadas do cupi 
tal o mais 1» ditas com 120® o su 
joitas á ultima chamada, todas do 
2U$ por acção. 

Esses títulos são vendidos em 
virtude de alvará expedido pelo 
dr. juiz de direito da comarca do 
Amparo, a requerimento do mesmo 
banco, para pagamento das presta-
ções em móra. 

8 . Paulo, 27 de abril de 1890. 
O syndico, 

A t é 4 M . ) H K N B Y W H I T K 

Peitoral de Cambará 
Aos nossos freguezes o ao publico 

em geral scienti&camos que conti 
nnamos a ter grande deposito do 
acreditado Peitoral de Cambará, do 
sr. Honra Soares, quo recebemos 
directamente da fabrica em Pelotas. 

LKBRK IRMÃO & MÍLI/I 
Boa 15 do NoTorabro, n. 4. terc 

em qualquer logar quo a» aclie 
A sua oapoaa llerlliu Vaa PoHo 

llea com procura-lo baatante para 
cuidai dn Uxloa oa MUS ur^ocioa, 
com a qual poderio entouder-a* oa 
intertwaadoa. 

A' rua da Libordadc n. 1:15. 
3 - 1 

Parecer sobre á 
nevfofte 

Na uevroae nota-ao oktraonlin-t 
riauentu o ilTeito curativo daa | 
lulas furriigiDosas do dr. Heinii I 
manu. 

Observei eu 1 casos, curando 
rauicalmente hK e melhorando 
já baatante vellioa. Dr. (Ji 11.11(11 
MB H I I . V B I K A , profcsaot em mediei 
na Firma reconhecida 

As pílulas ferruginosas do dr 
IleiiiEelmaiin tambi-m curam eftlean 
mente a anemia, chlorose, pserofd 
Ias o tigres braflc!t«. 

Vendem-se em todas as pliarmn 
cias. Deposito por maior, L Ü I I R B 
I K U Á O A M I M . , nnicos agentea no 
Eatado de ti. Paulo 

A' praça 
João Teixeira il» Frota, tendo 

sido dissolvida, em data de 15 d« 
abril de 1898, a Urma couimcrcial 
que gvrava nesta praça, sob a raxfto 
social de Frota A Faria, negociando 
em commiasões de cafó, avisa aos 
i.eus freguezes e amigos quo oonti 
núa Com o mesmo gcuuro de nogo 
oio á rua dc Hai.to Antonio, 14, lob 
sua firma individual. 

Santos, ili de abril de 1898. 
3 — I Í J o i o T K I X K I U A DA F B O T A 

Elixir M. Morato 
Anlonlo Josó da Costa, do Cam 

pinas, carregado de boubas, e sof 
crendo atrozmente, louco de dôrea 
qnrou-se com o Elixir M. Morato 
ue s u vende na rua Direita, n. 1, e 

fargoda Bé, n. 
Casa BAHJIKI. A. 0 . — 8 . Paulo. 

Vlnlm Cassallio 
(Noz de kola, quina, coca e cálcio 
Anemia, doenças do estomago 

cansaço, impotência, ftaquesa. 
Vende se no largo da Sé, 2 1)A 

11UEL & C. (até 31—7 

A" praça 
João Teixeira da Frota e Ernesto 

Faria, soei').*: CÓUlpoíieuies da lirma 
Frota «V Faria, declaram ter cm 
data de 15 do corrente mcz de 
abril, dissolvido a dita lirmn, roti 
raudo-so o secio Ernesto Faria, li-
vre e desembaraçado, pugo de seu 
eanitr-l c ''Jcros, ficando lodo o acti-
vo e passivo a cargo o fiob a res 
ponsabilidsde do socio João Tei-
xeira da I rota, de accórdo, com o 
balanço nssignado naquella data. 

Santos, 29 do abril de 1898 
J O Ã O T K I X K I I I A DA F R O T A 

3 - 2 E I I N K S T O F A U I A 

Sjphllis, íçnniTrhOils fcbeldes, cystitc 
e csltt-Ilnlneiilo da urctlira 

Tratamento espuoial o eflleaz jielo 
dr. Viriuto Brandão. Consultas, de 
1 ás 3, rua 10 de novembro, 28. 

28—25... 

I>r. Arnaldo Vieira de Carvalho 
O dr. Arnaldo Vieira de Carvalho 

commuuica u seus clientes que se 
retira temporariamente de S. Paulo. 

11) H 

A' Praça 
Os uliaixo nsslgiiados, soclos coni-

liiiiuntcs ila Urina VIKIIÍA A ('., 
Kciciitilicam u quem |nissa iuleivs 
sar i|iii'. temlo ti.!l'inhuit!o u pl'a/.o lie 
TOtt 1'oiiiraetosocial,cm jnllio de 1897, 
resolveram, dc eoiiiiniun accòrilo e nu 
nicllior Iiariiiiiuia. dissolverem a re-
ferida sociedade, retirando'-se o secio 
comiuiMldlluliu coruitcl Manoel No 
guclia Pndillui, pairo e sntisfeilo ile 
seu t-upltal c lucros, e exonerado 1I11 
uctlvo e passivo da referida exllheiu 
lirmn, i(ii" fiou st elirg» il» soclo soli-
dário Antonio (•ouics Vieira, o i|iial 
coutiiuia com o mesmo ramo dc ne-
gocio de serros c molluidos por ata 
cailo, á rua da Kstação 11. .V,), sob a 
antiga iirina ile Vieira A: í ' . 

H. Paulo. :I0 dc abril dc 1S98. 
ANTONIO G O M E S V I B I B A . 
M A N O E L N O O ^ B I B A P A I I I I . U A . 

3 2 

Companhia Mecluinlcn e Iui|i»rtailor 
dc S. Paulo 

1 5 ° . n t v l t J K N n o 
Convido os crs. accionistas a vi-

rem roeelier do dia 9 do corrento 
em cleaute, das 11 ás 2 horas da tar 
de, o dividendo relativo ao semes-
tre lindo em 31 de dezembro, á ra-
são de <>$00O por acção 

8. Paulo, 5 de abril de 18P8. 
1 0 — 1 0 . . . A . S I C I U A N O 

Director Qcrentc. 

As mulheres 
A sra. Maria Amalia, soffrendo 

muito de flores brancas, sem achar 
allivio com diversos tratamentos' 
curou-se radicalmente com as pilu 
Ias de Tayuyá, M. Morato. 

— Gertrudes «1a Conceição, do 
Campinas, tinha acccssos dc loucu-
ra, pola falta de meristruação (sus-
pensão), e gosii hoje perfeita saúde, 
por usar algum tempo as pílulas dc 
Tayuyá, M. Morato, apregoadas por 
D. Corlos. 

—Lydia Martins de Oliveira, de 
Tietê, soíTria de desarranjos de 
ventre, sentindo uma dureza como 
uma bola, qne mudava de logar e 
tomando as pilulas do Tayuyá, M. 
Morato, sarou e voltou o appetite, 
tendo hoje mais saúde. 

—Adelaide Moreira, S.Panlo, usou 
das pilulas de Tayuyá, M. Morato, o 
curou-se do desarranjos intestinafis, 
som dóres no quadril, sofíocação e 
ancias de vomitos que a traziam 
atormentada. 

(Firmas reconhecidas). 
Vendem-so em 3 . Paulo: Barnel 

à C. 
N. 1, rua Direita. 

das fabrea palnatra o typhotd* • 
nm todoa oa doaotoa qua MilTrau 
da nenraaibciiia, obtendo aaapre 
reaiiltwlo •atistaatnrio. 

h Paulo, 'i.'i de faverclro de IH9H. 
J - l Da. M ai.iu Kabhkiu. 

Elixir M. Morato 
Ccaario Motta, de Casa Urano a 

teve feridas nas pi rnaa, ciuco anlloa 
furou so 1111 ieameiite, tomando o Eli 
«ir M Morato, que ae Vendo ua fua 

KrflU. u. 1. casa llsruel à C . - H 
nlo, largo <U He, 2 

Aitmhit»! ra*iM do 4 arrvw 

O dr O Philadelpbn, retirando 
se tem|<orariamento para o Itio de 
Janeiro, dcapedeac de seu» ami 
gos « «lieniea e oflerece liiea oa 
acua prestimos naquella cidailo. 

Olltroalm avisi.ua que ficou en 
carregado de snv clinica o seu 
amigo o dintineto sollega o dr. 
Caelauo Duarte Nunes, medito da 
capital federal o do sua inteira 
coutlanç*. 3 2 

K11 ITH assim 
O conhecidiasimo cidadão Tovino 

Braga e seu querido lilhinho, La-
vrailio, 1.17, ambos tossiam extraor-
dinariamente, nlo podendo dormir, 
•uraram ae cor: o Aicalrào e Jataliy, 
de Bonorlo do í'rudo. 

E L I X i R M . M O R A T O 
Alfredo Nev.i», do 8. Paulo, victi. 

ma de syphilis com as partes Ineha 
das, só pcude ter allivio e cura ra 
dlcal, usando o remédio indígena do 
notnlnado Elixir M. Morato. Ven-
de-se na rua Direita, n. 1—Casn 
BAlíUEL A C„ 8 . Paulo, largo da 
8d, 2. 

Ao alcance de iodos 
BAltUEI i <»c (.OMP., droguistasá 

riia Marechal Deodoro n. V, distri 
bui tu gratuitamente o remettem 
paru fora u qnem pedir, livre de 
porte, o 

Novo Meniconi S O I ZA SOAUKH. 
livro utilissimo a todos os srs. chefes 
de íatelliÜ. 3" 

Kscropliulas, l>ni|iliallsmo, iiiicniia 
X A E O I K IIK V A K I K B , composto e 

modificado pelo pharmaceutico Bo-
cha Azevedo. 

Julgo prestar um serviço a qnem 
solfre, proclamando Vc»r> alto as in-
centestavcis virtudes therapeutlcan 
deste preparado, graças ao qual, na 
minha clinica especial de moléstias 
do crianças, temlo conseguido tor 
nar fort"s o robustos, estes entesi 
nhos, que, q&Udn contlados aos 
meus cuidados, tinham seuS dias 
contados, uns, por um lytnphatiemo 
invencível, outros por um rehilismo 
jiroi/rixxivo, c tantos outros, por um 
descalabro orgânico geral. 

Ánnünciur.dc, po»s, este m«dica-
meuto, quo nada tem do cOteanm 
com tantos outros, verdadeiras panã• 
•éns, cumpro um dever e propugno 

pelo bem estar da população infan-
t i l — objecto constante da minha 
solicitude profissional. 

O referido ó vordado o juro em 
fé do meu <?rau. 

Sito PatílOi i 1 de aí'ril de 189Ü, 
terç.) 1J11. G. 1'HIi.AriKt.i'ito 

E l i x i r K l . M o r a t o 
João Mendes Oliveira, de Tatuhy 

niorphetico ha dous annos, usou o 
El ix ir M. Morato e sarou dessa hor-
rível moléstia, com espanto do to 
dos 111I0 o Conliociam. Vende so na 
rua Direita, 11. 1,- casa Baruel & C. 
—8. Paulo, largo da 8é, 2. 

C o n t u s õ e s torceduras 
O o p o d e t d o o ilii s i l v a I , i m a , 

|ie b e i r e , <|eiij):l»re, i i o z - x o m i 
••x e e u c a l y p U , 

DKPOSITABJOH 

B i l E U E L & G 0 M P : 

|i« ordem do ar UlWlor geral tn-
lariuo dua «orreloa, trauacnivo 
abaiao aa publiuafóM um»uaJaa 
da aupraB><'Uciooaaa auatorfaioda: 

IMr.iUtla (irral 4<M « arrrlM 
• n u t n i K« i i w n i u ç l u w » 

•11.11 • 1 cs roaTABa UA T XA M 40 aa. 
Da urdom do ar. director geral 

iatorluo, a de conformidada «om 
art. Hl do refulameato que baixou 
com o dstruto n **Hl, da 10 ' 
f»VP'eiro do l«9<l, favo publico 
que t' mio aldo aata dtroetoria 
etoriaada por avião do ar ministro 
da laduatria, u. 14í>, de 13 do cor-
reutn, noa termos do alludldo arti 
go do r< ifulamento, a retirar da rir 
auluçáo oa billleUa poataes da taaa 
d» 10 rvia, Iludo o pru/.o de tn me-
ara. a contar denta data, serko estaa 
formulas du frauquia retiradas do 
circulação, e eom.ideradaa nullaa 
da accordo com o u. H, do art. 21 
do já citado regulamento, ile|>oi 
ile eAgottado o prazo do qne trata 
eato edital. 

Sub-direetoria doa Correios, Ca-
pital Federal, 15 de abril de 1898 

O auh diroctor Interino, 
FranHíat (1 i ndicio 

Dlrcetorla tieral dos Correios 
NOVA EMISSÃO 1 >E IHl METES POaTAIH 

114 TAXA ( 0 l>E H1.IS 
De ordem do sr. director geral 

interino, e do oonformidado com q 
art. 23 do regulamento approvado 
por decreto n. 2 230, da 10 de fevo 
reiro de 189<í, faço publico que, 
lindo o prazo de 30 dias, a coutar 
desta data, serio postos em circu-
lação os novos bilhetes-postaes da 
tuxa de 50 réis. 

Oa novos bilhetes |H>ataes medem 
11 centímetros de comprimento por 
9 de largura, são de cúr de palha 
secca no lado destinado ao ende-
reço e de cõr branca uo verso: téui 
no anverso os seguintes dizerôí, 
cm caracteres aznes -IIII.HKIE PO». 
TAL—NKSTE 1.Alio SÓ O rKUEUlCII-
B l tASIL . no angulo direito, um sei 
10 azul da twxa de 50 réis, com o 
desenho do P i o de Assucar, es-
tampado em cõr azul no centro de 
nma ellypse du mesma cõr e forma 
da por uma fixa ondo so lêm as 
p a l a v r u s — » S T A D O » UNIDOS 110 U B A B I I . 
em caracteres brancos, sendo alu-
da "sso sello cortado em sentido 
oblíquo, no alto, em um dos angu 
los, por uma fixa branca, onde se 
lô a palavra —couliElii—em earuete-
res azues, e embaixo o algarismo 
— fiO—em um circulo, contendo do 
cada lado a palavra RÉis—cm ca-
racteres brancos: tendo muifc ao la ' 
do des.ie sello o desenho da entra 
da da barra do líio de Janeiro, e i 
tampado em clir de castanha o so-
bre este Ama palma em cujo tronco 
se vê uma fita da mesma cõr com 
o seguinte dístico—15 IIK NOVKMIIBO 
I I E 1889. 

Sub Directoria dos Correios, <'a 
pitai Federal, 14 dc abril de 1898. 

0 sub director interino, 
Fiancieco Genelicio Lopes de Araújo 

EDITAES 
"-!" praça de Um terreno 

O dr João Thomaz de Mello Alves, 
juiz de direito da 1" vura com-
üiercial dc S. Paulo. 
Faço saber aos quo o prosento 

edital virem c o seu conhecimento 
lhes interessar quo, 11a execução 
hypothecaria que Manoel da Silva 
Varella move contra Antonio Cyril 
lo da Cosia « sua mulher, tendo 
sido levado á praça um terreno com 
doze metros do frente por oitenta 
metros de fundo, situado á rua Vo-
luntários da Pátria, bairro de Sau-
'Anna, desta capital, a cem metros 

mais eu menos du linha de bouds 
confinando, de um lado, com Igna-

cio .José.Bucho, e do outro, cem João 
Ignaeio Joaquim o pelos fundos 
com Antônio Cyrillo da Costa, 1160 
encontrou licitanto dito torreno po 
la sua avaliação, pelo que será no-
vamente levado á praça no dia no-
vo de mnio proximo futuro, á porta 
do Fórum, rua do Quartel 23, o se-
trá vendido pelo porteiro dos andi 
orios, a quem mais der o offerecor-
sobre a quantia de 3:375$000 (tres 
contos trezontos o setenta o cinco 
mil réisj, em que ficou reduzida a 
avaliação. E para quo chegue ao 
conhecimento do todos mandei la 
vrar o prescrita edital, quo será af-
lixudo 11a porta do Fórum, publica-
do pela imprensa 8 . Paulo, 28 ile 
abril de 1898. Eu, Antonio Ludge-
ro de Souza Castro, escrivão, o cs 
crevi. 

3 3 .Infla Thomaz de Mello Alrra 
O doutor João Thomaz de Moell 

Alves, juiz de Direito da I a vara 
commorcial do S. Paulo. 
Faço saber que attendenilo ao que 

me foi requerido por Antonio Mas-
trangelo. declarei aberta a fallencia 
de Salvador Manfredo, qnnrentndias 
antes de reqnerida, nomeando syn 
dieos ao requerente o ao doutor 
Jorge Aymltnré o curador fiacal o 
doutor Auto Barbosa Fortes. E , 
para chegar ao conhecimento de to. 
dos, mandei expedir este, quo será 
publicado e affixado na fôrma do 
lei. S . Paulo, 26 de abril de 1898 
Eu, Licinio Alvares de Pont°s, es-
crevente juramentado, o escrevi. E 
ou, Antonio Luilgoro de Souza Cas 
tro, escrivão, subscrevi. 
3—2 João Thomaz <fe Mello 41 vee 

Dlrcetorla (íernl ilos Correios 
ItETIRAIlA DA Cl 111'ITI.AÇ.íO ITOH 1UI.HK-

TEs-POSTAU8 SIMPLES B DIIPJ.M DA 
•JAXA D* 80 R É I S . 

De ordem do sr. director geral 
interino, e de conformidade com o 
art. 30 do regulamento que baixou 
com o decreto u. 2.230; do 10 de 
fevereiro de 1890, íaço publico que, 
tendo sido esta directoria auetori-
sada por aviso do sr. ministro da 
Industria, n. 110, do 15 do correD-
tc, nos tormos do alludido artigo 
do regulamento, a rmirur da circu 
lftção os bilhetes postaes simples o 
duplos da taxa do 80 réis, destina-
dos aos paizes da União Postal Uni-
versal, findo o prazo de tros mezes, 
a contar desta data, serão estas 
formulas do franquia retiradas da 
circulação e consideradas nullas, 
de acefirdo com o n. 8 do art. 211 
do já citado regulamento, depois do 
exgottado o prazo do quo trata este 
edital. 

Süb-directoria dos Correios, Ca-
pitai Federal, 20 do abril du 1898. 

ü sub director interino, 

FfandbtM Gcnelicio Lopes de Araújo 

Administração dos Correios do 
Estado de S. Paulo, 25 de abril ile 
1 8 9 8 . 

Pelo adxuinis.rador em commissão 
Saturnino d'0lircira 

15—1... Contador 

T . 
Vendas excepcionaes, com vantajosas condiçóos 

— - _ quadras du miti-uifl.-.oa terrenoa, planoa e aaoeoa todos 
X A X M 1 J A . S a r n w b w e Cercados, divididos riu lotea, promptoa desde 
já, para receber (MlitiCAçio. Todas bom ailuailaa, muito próximas á ci-
dade. o juntai aoa armazena da 

Eetrada de ferro Ingleza 
entre és rnaa João lheodoro « av nldos Tamandualcbjr o Cantareira 
no apruaivel a multo prosp» r<» I lAllt ltO D.V L U / . 

V e n d a s SX p r a z o 
oom aa oiaL vant^oaw cou.liçów» para ns comj iadoiou; ou a diuluiro 
com o ilexaonto <la seis pOI* CCnto! 

L o t e » i v o n t a d e o a o a l e a n e o 
d * t o d a s A S B O L Ç A S ! 

0 , . 1 , . . ! , . J ( A i | _ E A L c o n rseriptorio á I I I A l ) \ ( ' A I \ A ll \(.l \ . n. t t 
Com auclorisiição du directoria |K»r ordem e conta da COBIPANHIA 

INICIAIX >KA PAUI. fHIA, venderá |>olos preços que alcançarem eiu 
leiloei consecutivos, duas vezes jnir semana, estes lindos terrenos, cm 
•ouitições o ao alcance das maia modestas ccououiius, sendo o primeiro 
1 oi l i o eflectuado, 110 DIA D E SANTA CRUZ 

HOJE HOJE 
H 

CQ H 
DIA FEIUAÜO AO M E I o D I A 

\ entrada dos terrenos <í sobro a rua dr. João Theodoro, juuto ás 
coustrucçõcs da Comiuiasão do Saneamento - ltua Caciudú canto do 
antigo cdillcio da C. Lucros ltcaes, juuto á Ponte J o ã o Theodoro. 

Condições excepcionaes 
Vendas livres de ônus. situai de 10 |i. e. sem excepeão, IÁcrl|itiiras 

em l,"t <lia>. 
Os compradores que pai;nrcm a dinheiro, terão u seu favor, um 

desconto do S E I S POH CENTO, na occasião da uscriptnra. 
Os qne desejarem comprar u prazo, iluião mnis V I N T E POIl CEN-

TO, dentro de 20 dias ; e para o restante do 70 POlt CENTO, terão 
praso do S E I S M E Z E S , pagando o juro de 1 por conto ao mez, so-

bre esta quantia 
As quadras acham-se todas divididas em lotes, conformo as plantas 

qne se acham á disposição dos pretendentes, 110 escripterio á ruu da 
Caixa d Agua, 14 onde também se darão todas as informações pedidas 

S E N D O O P B I M E I B O L E I L Ã O 
H O J E 

Terça-feira, 3 de MAIO - DIA FERIADO 
Ao ineio dia 

Para maior eommodidade dos pretendentes, haverá no dia do 
leilio, bonds especiaes, o partir do largo do ltosaiio, uo meio dia. 

Vendas sem reserva c a todo o preço 

Pelo leiloeiro 

l i o u : llo.lK 
Importante 

LEI LÃO 
Cm naplradldo prédio de soliila • 

moderna aoi.otrucçio, rditioado 
•tn opUmo terreno, qne meda 20 
metros por 100 da fundo, situado 
em um ponto maguiflso, donde 
a\lata-aa llndiwimo panorama 
aitn na 

RUA DE D. ANNA 
no procurado e excellente bairro 
de 

V i l l a M a r i a n n a 
O I.1ILOEIB" 

Chaves Leal 
Eacriptorio e agencia á 

Itiiu M o r e i r a ( V s u r , % - B 
(thulg* s i. ' > 

DnvidaineiitH Mictoriaado, vende-
rá « m f>anco lei l io 

A OUEM MAIS DÉR 
Um clplnndiilo prédio as-obrada 

do, li mb, grandes e maguifioas ac 
comm daçôus, tanto no unilar stipe 
rior e mo no terruo, execlleutes 
dopotidobclas para em pregados, seu 
do tudo de optima e moderna eons-
trneçno, tendo importado a editl 
cuçio um mais de 15 centos de 
réis f sobre excellente terreno quo 
nindc 20 metros de frente |>or 1<M) 
de fundo, estando parte dello já 
plantado E « U esplendida próprio, 
ilade será vendida a quem íntis 
dér. 

HOJE HOJE 
Terça-feira, 3 de maio 

Movtif, armarão, baleát, 
vitrina, lamtfaa, et«. 

A'K S IKHt.tS I)V T I I I U E 

E M 
Jk' rua di d. Anna 

VILLA MARIANNA 

"scx. dom. c tcr.l 

J -

NESTA SEMANA 

LEI LO E S 
GRANDE 

L E I L Ã O 
JUDICIAL 

nos 
Bens pertencentes 

A' massa fulKila 

M e y e r & G o m p . 
Fazendas o artigos do omiarinho, 

louças, soccos o molhados, ferra-
gens, muitos objectos pertencen-
tes ao grande STOUK da referi 
du massa fallida. 

O IJEI L O E I I Í O 

Moreira Campos 
Escriptorlo e agencia, á rua Mnrrcliiil 

Deodoro, H-A 
J lunido do competente alvará de 

anetorisação firmado pelo meretis-
simo dr jniz do direito da segunda 
vara commorcial, e a requerimento 
dos dignos syndicos, venderá em 
franco leil io 

A M A M H A M Í W I Ã 
Quarta-feira, 4 de maio 

* AS 11 1(2 H0HA8 

A ' r u a Dom Retiro UÜ, 2 7 e 29 
Feio leiloeiro 

MOREIRA CAMPOS 

Importante leilão 
JUDICIAL 

D E 
T o d o s os bens e x i s t e n t e s 

CONHECIDO E BEM MONTADO 
HOTEL BRISTOL 

E pertencentes á massa fallida 
D E 

Cavallotti & EarMani 
Terça-feira, sahirá anntincio detalhado no «Diário Popular» 

Pelo leiloeiro 

A C A M P O S 

PJ £ IMPORTANTÍSSIMO 

Ü E 

H0JP 
diversas quadras do magníficos terrenos no cxcellento bairro da V I L L A 
MAltlANNA, vendidos em condições excepcionaes. 

Metade do pagamento á vista e o restante a longo prazo, pagando 
comprador o modico juro de 10 °[o ao anno I 

No acto da urromatação o comprador dará um signal de 10 "[o o de-
verá passar u escriptura dentro do prazo de 5 dias. 

H O J E » H A I 0 H O J E 
(Dia feriado) 

DIA IDE SAKTTA. CRUZ 
A*s 1 livras ila tarilc 

Vide annimcio detalhado no " E S T A D O " 
PELO LEILOEIRO 

Chaves Leal 
Importantíssimo e grande 

m — • 

Uma esplendida e vasta chacara, magnifica-
mente plantada e de uma linda quadra de 
optimos terrenos no saudawel e procurado 

Bairro das Perdizes 
HOJE HOJE 

T E R Ç A - F E I R A , DIA DE S A N T A G R U Z 
(Dia feriado) 

A O M E I O - D I A 

Vide uniiiinriodctalliiido no " E S T A D O " 
O LEILOEIRO 

ÇHAVES LEAL 

1'roxituo a duas linhas do bondes: 
a de bondea a vapor e a da linha 
do (.'ariibucy, cujo ponto terminal 
<5 no largo da Ki\ 

NO „ _ H O J E . dia do leilAo, 
• P • ÚH :t horas da tarde, 

sabirá do largo do Itosarionm bonde 
especial, para conduzir os srs. pre 
tendentes. 

Condições do leilão 
0 comprador garautirá o seu 

Ianco com um signul do 10 ®[„ o 
deverá firmar a escriptura dentro 
do 5 dias. 

O agente de leilões 

1 IIAVKS LEAL 
i b e i l â o 

JUDICIAL 
dk 

Dois prédios, sendo uma cata na 
rua dr. Climaco JJurbosu, n. -17, 
e um terreno na estação do Ozas-
co, kilometro lti, da liului 8oro-
cabaua. 

O LKILOKIKO 

KiOREIRA CAMPOS 
Escriptorio e agencia 

1'uii Marechal Deodoro, n. H-A 
Com alvará de s. «xa. o meritis-

simo dr. juiz do direito da ü4 vara 
comnioreittl, furá leilão dos prédios 
abaixo mencionados. 

Terça-feira, 3 de maio 
A' 1 hora d<r tarde 

(Dia sanetifiçado) 

Rua dr, Climaco Barbosa, 37 
A S à B E R 

Uma casa o respectivo terreno, 
com uma porta o duas janellas de 
frente, onde mede cinco metros por 
cincocuta do fundo. 

Um terreno na estação de Ozas-
co, kilometro 16, da linha íjoroca-
liaua, com vinte o seis mil metros 
quadrados, contendo o mesmo ter 
reno uma casa em estado de ruina. 

Estes prédios serão vondiilos em 
franco leilão 

T E R I 1 A - F E I R A , : ! D E M A I O 
A' 1 HORA HA TAI1DE 

(Dia sanctificado) 

Rua dr. Climaco Barbosa 
n x r . 3 7 

Bens pertencentes ao espolio do 
finado Gamorati Cyriaco. 

Pelo lei loeiro 

MOREIRA CAMPOS 
Condições : 20 0[0 no acto do lei-

lão o oscriptura em fi dias. 

O I.BII.OIIBO 

Alfredo G. Pereira 
('UM rK-rMtirhi h M dt Sun Ia 

Thrnsn, n. 4 A 
Auctoi ÍHIMÍO pelos distioctos n* 

gneiautes sr*. i. <U Küvrim A C., 
|Hir motivo de mudanç» para novo 
prédio, vender» em franco Uilio 

l o c o r r e r <!«; m a r t e i l o 

H O J Í 3 
T e r r a - f c i r a , rfe maio 

Á* II IIOBA» 

LARGO DA S t 1 . 1 5 
( Antiga rasa IVrrettl | 

A HAliElt : 
Boberba srnisçllo envidntçadi, 

excellente vitrina, bom balefto d * 
volta, , ssrivauiuIiM, secretaria, ea-
deiras, liôa mobília austríaca, 17 
|KSVOS, rico espelho oval, quadroa 
etc. 

1'AZENDAH 
1'eças dc morim, de voile de IA, 

chitas, meriaos, endarços, quantida-
de do calçados para homens e se- -
nhoras, nma partida .de gravatas e 
muitos outros artigos, quo estar&o 
patentes ao leilio para serem ven-
didos ao correr do marteilo sem 
reserva do preço. 

Hoje 
Terça-feira, 3 de maio 

ÁS 11 HOR ' S 

LARGO DA SÉ, N. 15 
(Vntk-a casa IVrrettl) 

Feio h iloeiro 

A l f r e d o C . P e r e i r a 
H O M 

emprego de capital 
IMPORTANTE 

LEILÃO 
e terreno 

BB 

Uma casa 
na 

RUA DA BARRA FUNOA, H. I3S : 
No dia 3 de maio 

(SANCTIFICADO) 
A s 4 horas da tarde 

O L E I L O E I H O 

Moreira Campos 
Escriptorio o agencia 

Rua Marechal Deodoro, 8-A 
(Jom nuctorisaç&o do exmo. sr. 

dr. Oerinnno Mcss, submetterá a 
franco i.Bit.Âo, livro o desombarac*-
do de todo e qualquer ônus, a pro-
priedade 

Seguinte 
Uma casa com duas portas e uma 

janolla, toudo 5 commodos forrados 
e assoalhados com corredor ao lado, 
medindo de frente cinco metros, 
por quarenta e ciuco dc fundos. 

Uin torreno junto á casa, o qual 
mede de frente 10 mutrofi por 45 do 
fluido; esto lerrono se presta á ConS-
trucçáo ilo um bom armazém, visto 
pio está próxima a linha Soroca-

bana 
A casa está alugada por 150$. 
E ' seguro emprego de capital, com 

renda certa e garantida. 
Leilão franco 

AO CORRER DO MARTEILO 
No dia 3 de maio 

(SANIJTIWCAno) 
A's 4 horas da tarde 

R I A I I A R R A F I D A , 1 3 6 
Para os sr*. pretondentes partirá 

do largo do Rosário no dia do lui-
lão, ás 3 horas da tardo, um bonde 
especial 

J i A M M j k Dez porcento 
l i o n a i ç o e s — d e signal o os. 
criptura em oito dias. 

P E I j O L E I L O E I R O 2—1 

Moreira Campos 
ANNTJNCIOS 

VENDE-SE toda a armação, halc&o 
da caixa, biombo envidraçado 

etc., que gnarneeiam nn antigas lo-
calidades do IJrasilianische Iíank 
fr.r Deutscliland, rua 15 do Novem 
bio, 59. 

Para tratar no novo edifício do 
banco, na mesma rua, n. 42. 3—1 

Falta de appetite 
O Vinho Reconstituinte de Kola, 

Qninium, Phosphatado, de Silva 
Lima. 

DBP0EITTABI03 Baruel k C. 
Rua Direita, ». 1 e largo ia Sé, n. 2 

PR E C I S A S E do nma criada pars 
todo o serviço, para um c i s s l 

sem filho ; qne dnrma em casa. ítna 
Vergueiro, 45. (3—2 

Xarope peitoral calmante 
r o B M i n . A DO n a . S I I . V A U M A 

TOSSE—om geral, qualquer que 
seja a sna cansa determinante e 
proniptamente acalmada, especial-
mente a tosse nocturna, que impede 
o somno e o repouso. 

D E P O S I T Á R I O S 

Baruel & Ç. 
Rua Qifiita, 1, • largo da Si, 2-S. Pas|a 

M É É H É 



. ( 

! 

I 

I ' O o o m c n t e i o tm i . P A Ü L Ô 
N e m r e d a n e n e n e s p e c u l a ç ã o 

di m u o v n n a comp. 

J T A . W O R M S — S u e c e s s o r 
RUI CAIU D'AGUA. I . I-D 

D M daa M i * u U | M • M«>I»H»« pot MM • honaatldade 

dilpo*lT*íí p — p f " 1 " r 

D * boi» Mi < l « u . abra n u . HBOUNDA HfclUK d* «mpreatimoa 
M M M k M . d* q o i H u i w ubJ«MU>a o u r>pr«a»ut«tu valor 

Oa jaruc <U HKdüMDA HEIUE a* pacaai do sacai n u mod» 
Da « UX» para alma a W 1 „ 
D l M m » I 1 . 
O * 4 »,„ 

TtaBl>i|fl«i matoraa da KkOU*. 1 (1)1 O* amptaatinioa paqnanoc 
i oa (alua <joa aa aoavaacioaarem 

T U D O OARAMT1DO 

Instituto Medico Cirurgxo 
00 OR. OLIVEIRA BOTELHO 

ICioprafNaar Ihrr > f «.(irapanUiir de aaatualla dr*rilpllta, aaf Munir» 
da nu-aldade da medicina ia Klo d» Janeiro, dlnxlor da HwuUrlu 

da VlUa Marlaaaa 

Naata Inctltulo que aoaba da aar toaUllado no grande prédio e OM 
fora ,lo largo iiu H. >• praticam ac Iodas aa ajwratMt itr yr.jumn 
« alia rirurj/ia. 

Oa oparadoa podarto paraaaaaar daranla o Mapo 
i c»ut|>l«lo rwtahnloelmento, naata InaUtnlo, que irar» aaaa Am dia 

pNt de gtaude numero d» a|>oaaiitoa eiu optlmaa condlgftac da hyflana 
a eonforto. 

Naate eatabalaeimanto aarfto enaontradoa todoa oa reeuraoa lmuiadla 
hunonte naaaaaarioa mu eaaoa urgente* feriaputoa, fraelurae ala —po-
dendti o» doeuUa aor ruauliidoa a qualquer hõra do <|la ou da noite 

Bjrphllla, vtaa urinariaa n utaro Estreitamento d<< nrethra, traotamtnto 
aaiu dAr pela ylactrolyae . hydrooalu, lioÀato'«lr a viricocala, t a r a 
radical ; gonorrhiaa rabaldaa , cvatíta chrouica; ulc«raa antiga» ; tu 
moroa, cutarrho a pedra na baxlga , tumorae do ntaro. do* ariua « 
dnnovario, oura radical daa brruiaa, Batulaa, cancros doa labloa; opera 
çóea ooe oaaoa a naa ar t iculada* 

o dr. Oliveira botolho <U eonaoltaa daa 8 
10 hora* da maniiA e <la 1 Aa 3 huraa da 

qualqaar bora. 
C O N S U L T A S : 

tardo— naata Inatitulo onde raaido.—Cliamadoa 

L a r g o d o P a y s a n d ú , 8 — S . P A U L O 
S í S S K S f l B Í B & f f i 1 ' A A / . V A / V / U s t U & J Ç h 

Ma presente ostaçfco de trova 
daa oflerocem os aeoa servidos 
para conctruoçõea de pira raloi 
dos melhores aystemaa, oomo tam 
bom sons apparelhoa electro te 
chinicos para uxaminaro bomfuaa 
cionamento doa meamoa. 

ErbartiConip. É 

FABRICA DE FUMOS 
"FIDELIDADE" 

R u a da B ô a "Vista, n . - í 
O primeiro aatabclaei-coto naata «mero. para veada* am «roaao. . ,aa aa aoeoBlra M> aaolf»•«• 

paio que aa torna Baia acceaatvai aoa VaPcjliU» da pra«a a do lotarior qna praeUam faaar aooa eorUwentoa. 
(IHANDE D E F O S I T O .1* fuuoa am folha. eorda a doafladoa. 

E s c o l h a o x o a l l o n t o , m a n i p u l a ç ã o c a p r i c h o s a 
Completo eurUmaato da aliarutoa da» ptiiaeipaea f*brteaa uarionar* a e\ ireafetra». 

• , • . Naata aafc*° aneontraaa lado .manto lia da i.mU eouboaid.. i».»t« ramo da B««oatO, 
U a r e i O - d ~ , U ° ••uqumlo r i e m UK KAPkr aW a moderna • el»«ai>t. 1'ITt.lK l l»K A M R I R 

AVELINO BARRERC & C. 
4 , K n a d a I t ò a V i s t a , 4 - S . P a u t o 

LIVKUPtHil., HH.ÍMIL 

And River Plate S t e m ^ r s 
UNHA LAMPORT l HfllT 

Mrvtea de pwaMWrlm* par» J»«>A-
ItlHN i Halba , < alrrtd»». tialllra. 
Ilrtrlla». Olhar» a W ord»wartll. 

O PAQÜKTK 

O L B E R S 

Pbkpahadoh pilos pharmai:íutic:os COLLECTA. DA FONSECA 
Ex-gorente e succussor do Eugeuio Marques de Ilollundu & Comp. 
ELIXIB SALSA CAROHA B MAN ACX, iodurndo, poderoso dopurativo do 

Bangue, effieaz e euorgioo no tratamonto das uffecçõos syiiliiliticas e 
rheamatieas. 

X A B O P K P K I T O K A I . KI.ORF.S D K A B O K I R A , A N G I C O II M U T A M B A , emprega 
do com bons reunitados uas molealias das vias renpir»tfir'ir. eatarrlio pnl 
monar bronchitea sgudas ou ebrouicas, hemopt^sos, broncorrliéu, coque 
fctebe, astlima incipiente, e tosse nocturnn prrtitiftz 

Todos estes produetos, cuidadosamente muniptiludos, são aeompa 
Bhados do guia, que esclarece a natureza o causas das moléstias para UB 
quão» eão applicadQs, com indica(&o das dóses para todas as cdaifé. 

Zkpurito em 8. Paulo: DARUKL A COMP, 

N . I . R U ' V D I R E I T A . N . 1 

GRANDE HOTEL PAULISTA 
Este imi>ortauto estabelocimenlo 

dispondo do sessenta aposentos, ca-
da qual mais espaçoso o todos con-
eontrundo as mellioreH eoudições 
hygienicas, sob a imniediata diroc-
çho do BOII proprietário Pedro 13o-
nino. scha-se habilitado a receber fa 
mlllas que se imponham pela re, • 
speitabilidade. i 

O serviço do restaurante confiado | 
ao mais hábil cliefo de cozinha 
actualmento no Brasil, o afamado ] 
Joaquim Lopes coadjnvado por um 
escolliido possoal qno se dist n^uo 
pela actividade, usseio e delicadeza j 
com que exerço avias obrigaçfies, 
proporoiopi ao» srs pasBageiros to-
das as conf. rtabilidades encontra-! 
vei» em eniabulccimentos congeneres. 

A motlieidade dos preços, a re« I 
ntricla exactidãn :las coutas, Hom|iru ! 
visadas pelo proprietár io Pedro I!o-. 
nino, olforecom todas as garantias I 
impostas pola lealdade. 

Para maior commodidade dos pas-
sageiros deliberou o proprietário 
do Orando Hotel Paulista oflere 
cor-lhes passagens grátis no carro-
omnibus da casa, para o queachur-
se-á elle postado ás portas das oe-
tacões ú chegada dos respectivos 
trons. 15—10 

A t J e n ç s I o ! 
Vendem se optimos o exlenHOH 

tBr^onos do campos o cultura vau-
tajoiamouto situados no município 
d s 8. Jogri dps Campo*, proxiixos á 
Central e diatantes uma c duas le-
gn«a daa eataçfius do S. Josií e Eu 
(gwnio de Mello. Pódem entaa torrai 
mut veudidan nm lotrs a diverso*, ou 
de preferencia a um bó comprador. 
Eetea terreno* afio «orlados por oi-
cellcute ontrada <ln ttulogem, plana, 
prún ipalmente nos camp. s deho-
•tinados Tatelúba, oa mellioros 
campos do »lilinicir?«-; são rp^n.].»* 
por bóae uguoa correntes o abun-
dantes, merecendo especial atti u-
V*o de ]>ossoos que pódem e dese-
jam formar villua o mo leoa colo-
nioes. cm vizinhanças de grandes 
centros consumidores, tendo como 
garantia nm clima ngradavulmento 
uudavel o uma região que nunca 
foi infestada por epidemias. Os 
terruno* do Serrote, que mio os de 
eultnra, prestam-ae optimumeute ao 
cultivo do café, canun, uvas o toda 
a sorte de '•eroaca, como a ojcpo-
rioncia já tem demonstrado. 

Quem pretender conipral-os ou 
desejar informaçõoa, dirija-so ao 
abaixo assignado, em 8. Josó do» 
Camtios, Norte do S. Paulo. 

O vigário, eonego Francisco dr. 
Oliveira Lima 3 —íl 

jENxaqurctt 
1 Cora inUiBlim 
I p-las PÍLULAS 

iANTI-HETliALGirAS CRONILR 
In. icntiii, !•„» i i f t . , r *hun«K m l O" DE QIIOGAli DO ESTADO DK 8 PAUI P. 

AOS SBS. FAZENDEIROS 
Uma pessoa rom bnatanto pra-

tica de lavoura, acceita uma collo- Vendo ae uma bem monta la fa 
cação em unn» fazenda, para admi- .br ica de cerveja e bem afreguezada 
niatrador. ajudante ou escrivão. (na cidade de Kantos. 

Dai do de si aa iu«|horo* referen- | Para informações. A rua do líosa 
eiasd« fazendeiros, com quem lem rio, 19, S. Paul j . O molivo da ven-
servido. Porá tratar, ladeira .T ão da será explicado aos pretendem 

.'1 tos. í5—<1 

res-
são.—Vende-se 

nesta offieina, pre 
ço, 110$ o fardo. 

A ' M a l a P a u l i s t a C a r p i n t e i r o 
Precisa se de dois oITiciaes na rua 

Oriente, n. :J8 Eraz. ;! - 3 

K X X X X X e t X X * 
K l K K A l S S n i 

J u m e n t o 
Vendem ae na estatuo do Perlis 

dons jumentos he^punhoes, do c6r 
preta, de tre* anuoa do edade ; são 
stiperiores para a raça Qnem pre-
iender, diri jas» ao proprietário, An 
tonio doa Santos, linha iugleza, es 
taçüo de Perus. li—6 

Bom emprego de capital 

Alfredo, 45 A. 

Clicguei a licarquiisi assim 
A 

m 
SolTria horrivelmento dos 

pulmões, maa graças ao mila-
groso A I X A T I Í Ã O B J A T A H Y , 
preparado pelo plmrmaceuti-
co llonorio do Prado. 

Consegui ficar assim 

a 

Este xarope eiiru TOSSES, 
K H 0 X C 1 I 1 T E S , AKTlIttA, 
BOUtJlIlDAO, ('(MJUELUOIIES 
E ESCABItOS (lc SANGUE. 

Depoaito: 

J. M. PACHECO 
Itua dos Andrailtis, 5!)-S. Paulo 

x m x « ® » x ® x j 

Gaspar dos Santos C. 
SUCCESSOUKS liE 

Carneiro km & C. 
A primeira fabrica de lnalaa db 

Estado de 8 . Paulo, recommendade 
pelos seus pro ínetos, em jicrfeição, 
solidez e modi idade noa proçoa. 
Tem aempre um cumpleto aortimen-
to de malaa nacionaes e extrangei-
ras, ditas em sola, lona, zinco, aya 
tema americano. 

Especialidade na fabricação de 
mnlafi e canastras para viajantes. 

12 Rua José Bonifácio, 12 
SÃO PAULO 3 0 - 1 8 

Dr.f.TiliiPiçá 

Preparados Pharmacenticos 
Krmrdlo contra a rinbrla(Br> — A 

embriacuei habitual pód* ori-
ginar gravea moleatiaa do a.Tê-
tama nervoso a do roraçío; 
naatea eaaoa admlnlitra-ae á 
vietlma o •Krmrdlo contra a rm-
brlarurr,! preparado prlo pbar 
masentico Granado, enjoa lama 
rfTeltoa »*o gara«t'dpa peloa 
proprloa paciente*. Vide o proa-
pecto. 

Aru* Inglrca dr (iranado — Anemia, 
leucemia.ehloroae, infecçõea ma-
l«ricaa, Upbiça. puarperal, pn-
rulenta e toooa oi 0«-.o* mór-
bido*. dy*cra*icoa e dyatrophi-
coa aão tratado* com a Anua 
Inglrza dr (.rauad», poderoso 
agente thera|ieutico. tonioo, an-
ti febril e apperitlvo reconheci-
do e empregado por muito* 

' diatineto* e re*peltabiliaaimoa 
ara. clinico*. Vide o proape-
cto. 

Xarope antl-ratharrbal dr rardna a 
ltrnrdletua—luHammação aguda 
oa ebroniea doa org&oa reapi-
ratorios, toaae, catarrho pulmo-
nar e outraa maniíeataçõea aão 
convenientemente tratadaa com 
o Xarope anll-catarrlial (leeanlus 
llrnedMu». do pliarmaeeutico 
Orahado, tned<ea«Ao de valiosa 
aaçfto balaamica e expectoran 
te. Vide o proapecto para o seu 
uao. 

Vinho noz de kola—A neuraathenia 
toaae nervosa, drpreaaõea mus 
etilarea, que» seja por vlgillas, 
tfaba 'hos lntell-cti'aç;. ou ex-
cesso*, aão convenientemente 
tratadas com o Vinho noz 
kola, do pharmaceatico (Irana 
do, medicaç&o tônica e recon 
atituinte, muito preconizada pa 
Iji regulariza» as perturbações 
ao coração e intestinais, 
mando-ae ura cálice antea ou 
depoia daa refeiçõe*. 

Miigiiesla fluld» dc '• rulilido — A per 
turbaç&o gaatrica, cardíalgia, 
náusea, eruetação, espasmo*, 
ncldcz, lndigestfto, dispepsia 
otltrns m lcstins intestinnea, são 
tratadas cbm a ttnffltpsln fliiid 
de tiramiilo, do effieaz ucção 
estomachiea, apperitiva e leve 
mente taxativa. Vide o prospe 
cto explicativo. 

Licor Tilmianu ou Salsaparrillni — 
ayphilia e todas as BUas mani 
festações darthroaas, cscrophu 
losaa, puatulosas, cancerosas, 
rlietimaticaa, aão radicalmente 
ctlfadas cotn o Licor Tlbalnn ou 
Siiisapurrllltn, de Granado, po 
deroso o acreditado depurativ 
do sangue e restaurador da 
saúde. Vide o proapecto. 

PHARMACIA E DROGARIA 
GRANADO & C. 

12e 14 Rua Primeiroi le Março, 1 2 e i 
Rio de Janeiro 

Procurem em todas as boas pliur-
mucliis e drogarias. 13 

Magnesia f l u i d a 
D E 

A.. MENDONÇA 
L ' 

l.lrrneluda pela diriflo-
ria il<i arrrbi» «aullarla do 
K»tado dr hào Panl», | 

K'o melhor l-eiiii-dlo paru 
J o rstomago <• o» lnlr»tliii>». —^ 15—9 

J Encoutra u- ertt toihi* as pharmacias. 
t Peposilo nn H. Paulo: I I IRIIKL A' ( ' . -Orposlte geral : 

R U » * I JACAKKIIV — E*tada dr S. Paulo, 
i a i i « * • » » » * « « • • « * * • « * » . • * * • » « * « 

CATARRHOS, T O S S E P E R T I M U B R S I C H I T E S 
P L E f R E S I A 

VI8IÜA P U L M O N A R . T U B E R C U L O S E 

^ p s u u s s e 
V ^ ÜE GAYACOL £ I0D0F0RMI0 

Cápsulas Serafon de G^aeol, M É r m l o a Euealiptil 
kiifãu ios B H C U Dcfliattiü'-C) >ara iajacçõer sib-totiiiu. 

aablrá do dio 1 da mal" pa»-

Bahia. Pernimbuco e ROVá TORK 
F.aU p«<|iirU p«UJIU»Bto— aoa l ia» 

aagriroa d« I * • claaar Uxlo » 
eonforto n*craaarto o trm a lK«tla 
nirdiro • CTiada. via«em Biai. rápida 
que via J rnwlerra o aom ua incon 
venioataa da baldoaçAo. 

llaaebam a#pa*»B«eiroad»l .» • 3.» 
claaaa. 

Para carga, «om o corro»tor 
W. B . Mc Ni » c n 

Una Primeiro de Março. 09. 
Para paaaagma e mais informa-

f ' o a com oa agente* 

N o r t o n M e g a w & f l . L 
ROA 1.® D E J ÍAR<.0 , N. M Rio d j Jane i ro 

A l f a i a t a r i a civil e rri l itar 
RUA 15 DE NOVEMBRO, N. 5-A 

Recrbemo* direitamente escolhido «ortimeuto de fa-
zendas em tecidos fiancrzea e ingltzca pai'a roupa* civis : 
eaaimiras, diogonaes, cheviots, sarjas, elaaticctinea « pauno 
superior para obras militares e libres. 

I'az ne bonets para todas as corporações, botões para 
íurdaa de todo o serviço publico e de co htiros. 

Confecções do bonets, filões maçonicos, Ijapikiras e 
ouro pora bordar. 

Ç H L O R O S I S 
í i ò p e s P a i l i d a s 

surjv h.AI»X:JA f M m t S T i debilidade: C o n s u i r < p ç ã a 
AOEP̂AOA PEV> 

3 C K a L , B ' í i í ! ! N A T O O E f ' E . T ? i O 
"eQ(iclo "ri • -> ÍO'-< ca ITmpitaes. — ft o incltior lerniolnoso ff 

•ura (1Í:Í Molt j t ías da Pobioüa <!-> S w j o c . — Não enegrece os dcnle*. 
(SK"» P i H C i H i W C'. <Q. i i ; ' de Meib^izac, " a os ntcrpaclos a W 

® ^ x x x x x x x x x x x ^ x x o c x ^ • 

Ex interno e medico de Hos-
pitaea (de 1882-91) I 

Clinica medica e de preferen-
cia moléstias doa apparolhos 
digestivos e repiratorios, do' 

sangue e febros. 
Residencia: rua Rrigadeiro' 

Tobias, 92 
Consultorio : rua de 8 . Ben-1 

• Ito, 2 B - A (de 1 £<t 8) m^í 

% •••»*•««••»» » • 
Machinaü de iiiatarràii 

Vendem se dnaa ma hipofi de ma-
carrão, sendo tinia horiaóntnl, com 
talho para massa cortada e outra 
vertical, que pode aer movida á mão 
ou a vapor. Uma grande tranamis 
aão, polias, correias, taholoiros, ar-
mação, lmleão o divcraaa madeiras. 
Vende-se junto ou separado. Na rua 
do liom Retiro, 50. 1 5 - 4 

FR9NTÂ0 BOA-VISTA 
N. 48—Rua da Bòa-Vista, n. 48 

I S O J E T e í Ç 3 " , e i r a ' 3 d c maio H O J E 
Ao meio-dia cm ponto 

0RANDE DIVERSÃO SP0RTIVÃ 
Disputadisaimas e sensacionaes 

Quinielas sim cies e duplas 

PAULISTA 

por todos os |ii'liitnris ipcatc Froulão 

UlSf lLUMIlRANTia 

X ' v Pelos afamadotpelotarioa 
T o . ] o a a - B U b a o 

3 V X l M . e E — S o l o i s a t o a i 

Santiagro-Tito 

P0I I.ES DlPÜS 

Esplendida 
POILES DIPLAS 

B A N D A D E M U S I C A 
Ao meio dia em ponto 

R u a 11 cio Junlio, S 

HOJH HOJE 
T e r ç a - f e i r a , 3 d e m a i o d e 1 8 9 3 

VARIADO ESPECTAÍÍUL3 

Dia feriado da REPUllLIC A 

JDisputaüas 

a S H h s . e m p o „ t o E i i í v m I u f p a n e a 
I l a n d a d e m u s i c a 

P O U L E S D U P L A S 
_ A Directoria se reserva o direito de 

prohib i r a entrada a quem entender. 

0 Clnb Athletico da Pelota, dará seu espectacu-
das 8 ás 10 1/2 horas da manhã. 

CÀBELLOS tornam a scf d,- Cir ESltfal 
pelo uso <la 

m s m m 
lista TlüCliira, absolutamente inoffènsira, tem 

um perfumo exquisito, secca insiantaneamento 
o mio iiupodc o riçar-sc. Küo mancha nem a 
pcllc, a tu a rr.upa, Rosultado garantido. 

TlDCllira lDStantaDRa, especial para a barba 
d'uma applicaçôo fácil, d'um resultado cctlo. 
PICHON, Cbimici»cmHOMROIGE(Scir»e) 
Diploma e Medalh? n2 Exposição dc Antuerpi.118ÔS 
üeposüo: C 

iiposiçáo i 
• ílc Drogai do ESTADO fle S. PAüLO. 

Jornaes musicaes 
A Musica para todos, S. Paulo. 
Amphion, Lisbôa. 
Gazeta Muaicale de Milano. 
Revista Musicalo Italiana, Turim 
Montlily Musical Record, Lon 

dres. 
Lo Mencstrel, Pariz. 
Assignaturas na Casa 

E . R K V I I . A C Q U A & C O M P . 

8. BENTO, 14—A. 
3.» e 30—30 

• X 
X DR. 

B e r n a r d o 

Magalhães 
Reaidonciu, ruu dos tíuaya 

nazos, n. 120. 
Consultorio, rua Direita, n. 
d a l ás 3 horas. 

• X 

P h a r m a c e u t i c o 
Precisa-so do um phamaceutico, 

para tomar conta de nina pharma-
'ia em uma cidado do interior do 
tintado. 

Para informações, com o dr. Con-
de Magalli&os Hobrinlio, no es-

criptorio dista folha, do meio dia 
ás 4 horas da tarde. 15 - 7... 

Companhias Telephonicas 
OIT A qtlBM INTBKKSSAB 

Vendem-ae telepbonen em per-
feito estadr>, garantidos, dos melho 
roa fabricantes por preço 50 °[0 
abaixo do custo aciual, com me 

, estacõoa «tc. Para ver o tra-
i«r coln Duarte Carvalho, no Fron 
táo Bfla Vista, S. Paulo. 1 0 - 7 a 

fblvillio antisyptico da daquitão 
SE) x 

Schaumann & Meissner 
Approvado pela Junta de Hygiene o o melhor remedio contra a 

b A D U R D S ' R l A N Ç S 
as escoriações, as assaduras dos pfa, em consequencia do snor 
abundante, a frieira, as queimaduras o muitas affecções da pcl-
le, que pelo. sen uso se toma macia resistente. 

A' VENDA EM TODAS AS IMIARMAOIAS E PKOOAWAS 
3.a e dom. 

© ^ X X X X X X X X X X X X X X X X X ^ 
G R A N D k C N C O R R E N C I A 

C a i x o í e r i a e o i n m e r c i a l 
DE LEONARDO CIASCA 

I.ailcira do Ouvidor, e rim 7 de Abril, 11 —S. PAULO 

FAZEM-SE CAIXÕES 
o « ngracíados sob medida Incumbe se de uncaixotainento 
dri mobílias, pianos' espelhos 

Comprimi-se caixões velhos. Kazem-se caixões pura fabrica dc 
bebidas, ele. 5 - 7 

T r a b a l h a - s e m a i s b a r a t o q u e q u a l q u e r o u t r a casa 

maro Felina Bamazzotti 
uoa 

I R M Ã O S I L i M A Z Z O T T I 
DE MILÃO 

O AMARO FEIJSINA KAMAZ/OTTI, qne tanto 
fiivor tom encontrado uo pnblieo, pelas «nas excellen-
tes qualidades, 6 rocommendado aos que sotlrem do 
estomago o de difflcil digestão. 

Este lisor, pelas suas qualidades tônicas, composto 
na base do substancias vogotaes, ó muito recommenda-
do aomo a bebida mais gostosa ao paladar o mais indica-
da «omo aperitivo 

ÚNICOS IMPORTADORES 
P E L O 

E s t a d o d e 8 . P a u l o > 
D O M I N G O S D E L M U G N A I O ; 

R u a S . J o ã o , 4 0 
SÃO PATJÍ.O 

• 
X 
X 
X 
X 

X 
X 

L A V E L O C E 
MAVIQAZIONE itauawa 

o V A roa 

Rosár io 
('«uiiuandantf HAFFO 

Partir* de «janto* no dia 4 de maí» 

GÊNOVA E NÁPOLES 
Tocando Rio, Ilahla c Pernambuco 
Este vapor entra no|i-»rtodo Recife. 
Passagens de 3» classe, Ml franco» 

O V A P O B 

S A V O I A 
( ommanduntc MAHCAH/.1M 

bali ira do Itlo de Janeiro, no dln H 
de maio, dlrcctamcntc onr» 

Monteviaéo e Bncnos-iJircs 
Kste vapor não reielK- passa.TClnra 

de 3 a classe. 
o VAPOB 

Cittá di Milano 
Coinmandiinte TOSCAMNO 

Partirá de Suntos no dia di- inalo 
pura 

Montevidéu e Ilueiios-Aircs 
E M B A R Q U E 

A companhia fornoae conducfAo 
gratuita para bordo ao» srs. pan««.-
geiroe e enas bagagens. 

Vendem se passagens ;>»ra as prin • 
cipaes cidades da Italia oiuoii'tcapi 
taea ouropóas. 

HII.HKTEB D» CHAMADA — Os1 ageri 
tes da companhia ' La Vcloce» ven-
dem passagens de 3.* classe, de Oe 
nova oa Nápoles, para Pernambaao, 
Uahia, Victoria, Rio de Jpnein» o 
Santos, »frs . 100. 

Tendo a Companhia «La Veloce» 
do»i'i' J'> qne do mez de ontnbro ' p . 
etn deunte, além dos seus pp.qneteíi 
da <inha do Brasil , tocarão no Rio 
de Janeiro , tanto na ida de Gênova 
ao Rio a"* Prata, como na volta do 
Rio da i^mta a Gênova, os setu 
g r a n d e o p a q u e t e s <BAVOIA> e «NOKD 
AMRBICA». Os egentes da Compn* 
nhio «La Voloce. vendem passagon» 
de camerini distin ' * ' primeira e Be-
gnnda «lasses, de í^» e volta, «om 
alutimbnto de vinte j ^ r «ento, con> 
o prazo de nm anno. 

Pura frete, paasagens e m*ia iníor 
maçOes aom os agentes 

S C H M I D T & T R O S T 
Rua do Cammercio, 17-S. Paulo 

Schmídt & Troai Santos, rua /le Santo 
Antcnio, n. õü 

—3 
m 

V i l l a R u a i * q u e 
A mais bem eonstrnida, a mais 

bem situada casa da ma Genera. 
Jardim. v«nd«j»e por preço relativa 
tivamonté barato. 
' Escriptorio, rua Mareira César 
8. Bento ) 43- 15 

T r e s m o d i G a n t e n f o s p a r a c u r a r a d i c a l 
OliKSIDADB quo produz a degeiiereRcencin gordurosa do flgado o eo-

raçio, e consequento hydropsia—cura-se radicalmente com o uso do Re-
medio "anti obeso de Camargo. 

LüUCOBBnitA — flores brancas que produz anemia, iuflammaçfio do 
o vários e moléstias nervosas cambate ee facilmente com o nso do Reme 
dio avli leucmrUico ile Camargo. 

GOHOUBHAA — cura se em poui-.os dias com o uso do Remedio anti-qo 
rrhcito de Camargo, 

Estes remedios vendo ae nas Drogarias e Pharmacias de B. Paulo e 
do Rio de Janeior . . .100 71 

PACIFIC STEAM 
N a v i g a t i o n í í o m p a n y 

o paqdbtx i»g rs/. 
_ _ _ „ esperado do Hul í llCin ílHao dia 10 rio maio, V/f W W I / U ^ ^ 
LISBOA VIGO 

LA PALLICE 
E LIVFRPCOL 

depois da indispensável demora. 
Leva passageiros do primeira, s e -

gnnda e terceira classe. 
O FAQtFBTH INGLKZ 

esperado da Enru 
\J / jnUljn p a n o d i a l O d e maio 

sahirá para MONTEVIDÉO 
PDNTA ARENAS E VALPARAISO 

depois da indispensável demora. 
Este paqnete recebe passageiros 

de primeira, segunda e terceira clas-
se para o Rio da Prata. 

Vinho de mesa, fornecido gratia 
aos passageiroB do todas aB «lasses. 

Os paquetes desta linha sfto illu 
minados a luz eleatrica. 

Para passagens o en;ommendas e 
ontras informaçõos «om os agontoa 

WILSON, SONS & C., LIMITEI) 
Rim do Rosário. 13—!S. Paulo 

Damburg-Sudamcrikiinisclie 
)arapl'scliiffalirís--Gesellscliaft 

S. Paulo Agentnr 
O vapor 

PARAGUASSU' 
CAP. 8. BUCKA 

Sahirá no dia 4 de maio para o 
Rio, Bahia, Lisbôa, e Hamburgo 

Preço da passagem de 3» classe 
para Lisbõa, 160Í000. 

Todos os vapores desta compa-
nhia «áo illnminados a luz eleetrica-

Todoa estea paquetea levam pas-
sageiros para aa Uhaa doa Açores, 
Madeira etc. 

rarapawnçent e mail informada» 
«im o» agentea 
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